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Exlrangsiro af l| São Paulo—Quinta-feira, 19 de julho de 1906 

i /* 
H O N T ] 

Nfo houve deapaclio di pinta «U I «ienda. 
— (,'liegoii «!e Vttf e seguiu pnra n Rio o tinira 

i. Arcuvcrde. 

B O J B ~~ 

JlaverA depnciio da pista <l« Jimiçn. 
— \<o lia\crá audiência publica ilu • ecretarin 

Agricultura. 
— llaverA minica no janlini da l.ur, 
— No .VÍH;/'.<««,Í, K /J<iv/a ,/,,, (\i unhas, cm lie 

niT.cio ilo actor Carilii. 
— Seguirá para Santos o bi-po .1. Ailauetn, 

Paralnlia, 

Da Avenida 
Central 

L o vapor u» ;oir.u 
f tonola la.1, ear*:i 
lOnHÍgnado i EOIU»**^ 

res, rom 4 dl̂ y Js-
in̂ lttz •Amazoii', 

is, carga vários (in4 

do u Ueoij,'1.) V, 

com 2.1 dia-. dc \ ia-
aneez iPruven, e , 
ts, cur*a vários V' -
lio a Anli.n 3 u. s 

com "»3 dias cu 
ulluiiião «^criiüijf» 

onclailos, carga 
siguaJo a U. J viî i»-

\m t l dia* «lo 
istriaeo «M«.r.r ^ 
[s, carga vários gê-
lo a 1'oií.i a ;vr A 

L «A'...U.:Í>, eotf 
ariipl'ii. 
dier Prime», W-J 
York. 
lual «Santos*,' <* 
|iara o lUo do Ja 

•Tiiiau", com 
jirk. 

I A Í Í Í T Í M O S 

1" rfe Julho 

Aesbo dc R»>ijlir a uma fesu consolailora, e \ibro 
•in.la da eoiiimotlo c alegria. A imponente rrcepjji 
feita a Joaquim Xakuco é a prova uiai« evidente .le 
•pie, n» crise de homens, que o Drmsil «traves»», 
nlma nacional estremece «le enllui-.iasino e ile juliilo 
Iodas as ve/es <]ue ;e trata de jlorilkar um lira-i 
leiro illiislir. 

«,>tiem acompanhou a vida publica de Joaquim 
Nal,uco —a sua vida de propagandeia da lil crdade. 
•le tribuno parlamentar, de escriptpr, dc jornnli 
de historiador e, por ultimo, de dlplomala — emir 
prehendc que lhe tributássemos as lionras de que loi 
alvo. Não lia no pa<.*ado desse homem benemérito 
«mia que níto justifique a festa ite hoje, 

1'Hc f uma das maiores conquistas da Kepublica. 
«) presidem? Campos Salks prestou i 1'atria um 
gramle serviço quando o arrancou da nuvem sebas 
tianista, ou antes, Habeli-ta que envolvia ile?dr o 15 
de .Vmenibro, e o trouxe « luz deslumtradora da 
Kepublica. 

Assim coiungras-eui o seu talento «o paiz outro 
brasileiro» notáveis, como . l.afajetle, ' inru Prelo 
Andrade ligueir«i etc., jaerilkàdos á -entimentali 

.* i';tile uioiiarcbica 

óoranle a passagem do prestito que levou Joaquim 
ibuc.o ate o hotel do? Kstrangeiros, lembrei uie <íe 

qiie tuna vez, na rua 'do Ouvidor, assisti a nma vaia 
fr.rmidavel, dada por alguns exaltados ao conimeu 
ilador Keginaldo Cunha, pacifico negociante da nossa 

l.'-se cavalheiro fugiu, einbarafustando por um 
corredor, perseguido por um grupo de desordeiros 
que lhe querriat» ch-gar a roupa ao pcllo... sabem 
purque'-..„ 1'orque o tomaram por Joaquim Nahuco! 
I) negociante e o jornalista pareciam-se muito. 

1 .'011.0 os tempos mudam! O comniendador Kê i 
n«!do « tinha esUra hoje 11a rua 1." de Março, ven-
do passar o prestito, e naturalnionte ltmbr,.v» se da-
I|iiella scena, em que lhe ia tcontecendo o uiesuio 
4>ir ao hollaitdez. 

' ' não se parece nada coin o outro. Ŝ  se pare. 
é po=sjvtl que recebesse h»i« alvuils abraços 

<• ..(Hrios .!c 11,Jo rompen?ador»J 0 0 su'10 T*c I ne 

pregfl:am out:'o,a. 
A. A. 

cU — aajaUlc.ii.il 

|s A SAIU:» 

1 as de julho; VrA 
« Petropolis O 
15 do û oát >, 

ta aUe îlD 

i c ion 
I E T H A S S 

\ no dia 21 do j-iíli» 
tara 
lia, Í9U3e iu Ha:o 

lajteiu d« 1* e-i' 
1 «Io. \'jí 0 -JS. rc.-

7Piis dn V r!ai=" pa-
eluladoo 
les d<-»U c .mjauh:» 
04 inaij utoiler.u» 

lolfftri'1'em, p'itla:dj, 
•os srs. pai janeiro', 
de (lass 1 >. Ali';-

, pie'.e» ba medico o 
iu e->«u!iü!r< pirl i-
il is 1 as-a ;rns de 1 >-
lluem vlima da mesa. 
•unam* iMli la'jt'* 
Beol-i 
L'ON to COMP. 
racio. 21-3 Pa.dn 

1 ) N J 7 9 5 I ? W 

'O DD SU!i" 

>vo e rapiJj vapof 
Icional 

R I O 
HEL .TCE3 

jituj L 111 20 J'.* i'JÜ'9 

atoaiaa. Desterro, 
do fiai Felota». 
Hontuviáéo • Bae-

LS-d'4' IH C I11UÍ3 II». 
agt»te* 

IIUiK l COMP. 
tgo do Omsrtior, 2. 

Muto Aato-

RO — Arsaid» Ct»-

O T 3 
(COUML.̂ SÃO QEQOBAFHIOA • OIOLOOIOA) 

Itaromelio a 0.° ái 
7 borai d» inanlii, 701,ft mtu. 
'i horas da Urde, 701,7 mm. 
!l linraa da noite de Itontem, 702,0 mm. 
Tcuipeintura ininima, l.'l°0. 
T«nip<uatura uiHxima, 
Vento predoiuiuaiito até 3 lis. (., K, 
Chuva cm -J4 horas, 0. mm. 
'ititpo gemi, inibindo. 

* 
* * 

K inutto louvável o procedimento do a tual 
finde de poliria, ordenando aos «eus auxiliarei 
medidas 'le rigor para .1 stipprensão do jogo. 

l'Mas medidas tini sido perfeitamente eaecu-
'adas. pelou delegados circiimsvripcionaps, que, 
ilariamentr, >ia<> buscas nas essas suepeitus, e 
mullam os iiilrartores da lei. 

Us joRadoies que tím a sua banca no centro 
áa cidade, A rxoepvio dos quo se oecupam só-
nictilo com o birho, nio tem sido in.jommoda-
Jos pela auetoridade do distrirto. 

Achamos, pois, conveniente que s. s. deve. 
fazer como us sem collegas, visitando os biggrcs 
que lhe parecerem suspeitos. 

• * 
l'or falia <le espaço, adiamos para amanhã 

mais 11:11 artigo sobre a or^anisação judiciaria 
do Kxtudo e us providencias que o Congresso 
deve tomar. 

* • # 

Por neto de honteiu foi nomeado interina-
mente iiiBpeclor geral do ensino publico, o in.i-
pector escolar líeué de Oliveira líarreto, em-
quanto extive 1' cm conimissão, 110 interior do 
listado, o sr. dr. Mario Bulc&o. 

Pelo Irem r.ipido seguiu honteni para o lth>, 
UM', dr. Antônio Prado, prefeito municipal, 
tflin ile tomar parte 110 banquete que será of-
rerccldo ao sr. Joaquim Nahuco. 

S. exs. passou o exercício do seu rargo ao 
ir. Anihiil al d 1 Nas-ainento, vice prefeito. 

O Hr. dr. Antônio Prado regressará domingo 
próximo. 

* ' • 

Vai ser in>t tllada na paroclila de ísanta C'c< i 
Ha e lirurá sol» a ilirceçjo do respectivo viga-
ti*>, mon--enhor dr. Ilenedicto de Sousa, a esco-
la pratica cresda |>eío exmo. sr. bispo il ioim* 
no, na qual OH rccem-ordoKadon deverão habili-
tar-se para o exercício do parochiato. ' 

* * 

S* hontein para S. Jos»í «lo líio Pardo o 
jr. Cândido líodriguc», senador estadoal. 

t 

T)c«pai liarii boje com o sr. presidente do l j 
tado o sr. secretario da Justiça. 

* 
* t 

O sr. coronel Mello e Oliveira, vice-prrsidcn-
te do Mata-lo, tendo regressado de sua viagem 
a Itatin^a, f« i honteni a palacio visitar o dr. 
Jorge Tibiriçá. 

Não bc reatisará l oje a costumada audiência 
imbli a do sr. Hccretario da Agricultura, por es-
tar s. exc. ausente. 

O dr. Xavier de Toledo, presidente do Tribo 
aal dc Justiça, remetten ao dr. juia de Direito 
Ia con.area do Agtidos, uma copia anthentica 
>0 accordam proferido pelo Supremo Tribunal 
Federal, no prooesgo de revisão que annulloa o 
nlganiento de i hcotonio Cabello Oarcia, o qual 
havia sido comVmnado tomo incurso nas penas 
do art. Í01 J í e combinado eoin o art. 62 $ 
'!•' do Código Penal. Esta sentença foi confir-
nada pelo Tribnnal de Justiça em grau de ap-
Jwllaçao, de modo que aqnelle Tribunal »up«-
tinr m»n,lon qne ella fow* cumprida. 

O sr. .lusé Ijalvão dos Santos inscrevcti-se 110 
concurso que no aclia abei to na Son daria do 
Tribunal de Juatiça, para o provimento do ofli 
cio ile registro geral de livpothecns « annexos 
da comarca de Faxina. 

RiOAOÇlO B 0PFICI.VA9 
H u » rtá B a n t o , 3B-

m i F i o n , «a» 
• •".H.J.IU1» I. ' '•-!»'!.• f ^mm 

NUM. 4754 

No dia .̂'1 do t uneule me/, devem começar 
os cursos dc que Irata o art 
li° dos cslntutos em vigor, do modo seguinte: 

J>irr,l,i llwiiiom—pelo dr. José 1'lpiauo Pinto 
de Souza—lis terças e qulutas-íeirns, das U ás 
10 horas—sala 11, 1, 

Jh.rili, /,ilr,Hrtrioiitil—pelo dr. José llonifai io 
• Io Oliveira Coutinho—ás terças e quintas feiras, 
da» 12 a 1 da tarde—sala 11. 4. 

Si i'ii, in» ilns H,1,111111»—pclu ,lr. D-,ii j Sebas 
tião de Oliveira Hibeiro—ás terças e quintas-
feiras, das '.) ás llj horas—saia 11 4. 

Mnliriitii l*,il,lica-]«-\o dr. José dc Ah antara 
Machado dii Oliveira—«h segundas e seitas-
feiras, das ft lis !l horas—sala 11. 7, 

JV.1M0» 'Io 1'rn rmn < 'ml, 1 'oinmrri inl t Cri 
Minai—pelo ilr. liaphael Conía da Silva—ás 
terças e quintas-feirss, das II so meio-dia -pala 
11. d. 

l.stá designado o dia 10 do corrente, ao meio 
dia, para tealisarse, 110 Tribunal de Jtisliça, 
o exame do sr. Aigvmiro Martins Itarbosa, can-
didato ao ofli, io dc aoliciiador nos s.idiloi ios 
da comarca de Santos. 

Kstá designado o dia 1 í« do corrente, so meio 
dia, paia realisarae, 110 Tribunal de Jin-liça, 
exame do sr. Orestes da Costa Scne Júnior, quu 
pretende exercer o oflici.i do soli. it*,lor nos 
auditoiios ila comarca de Ibiiing*. 

* 
* * 

O Tribunal de Justiça, em se*s-io de houtsui 
das cauiaras reunida», informou ao {.'overiio não 
havei inconveniência na permula icqnerida po-
lo» juizes de llireilo das comarcai de Ratianal 

Bocaina, bacharéis João Kvaogeliata Mar,-.li-
des Varei Ia u «..eialdo l.cits de Msgalbies üo-
rues. 

Pelo trem das 2 horas da manliã, ciiegou 
honteni, inesperadamente, de Vni, sua eminên-
cia o cardeal d. Joaquim Arcovcrde, que, |,on-
tem mesmo, seguiu para o Itio, devendo re-
gressar domingo proxim» a esta capilal. 

Ao seu embarque.compareceram muitos s*-. 
verdotes u o r^pressiitanfo •flieial. 

Stia cniinciicja v»i assistir 110 Kro ao Tr ?>'.>ht 
que a delegação brasileira go Congresso .Pau 
Americano ía/. cantar na sgreja da Csndelaris, 
sabi.ado próximo. 

* f * 

Completou niiU-honlem, o seu 5* anuo de 
publicidade o (.'oirno .'o .idí/o, collega que so 
publica em Salto dc Ytii, e a quem enviamos 
oa nossos cumprimentos. 

• • • 
A' Oiii.aini, aj.reciado hebdouiadari» d': 

Mogy-mirim. o i'umiiit>rio envia as IUPS felici" 
UÇOCÍ pelo seu annivcrsario. 

• 
• « 

Diz tinia folha do l!io que te:n motivos para 

"iVéoiüiiie 
letras do respectivo Thegomo, do praso do 11111 
auno e juros de 0 "Io, uui milhão de libras es-
terlinas que destina go inicio das operações 
coninierciacH da valorisação do café, do modo a 
approveitar ú safra autuai. 

l ogo que sejam approvadns as modificações 
do Convênio de Taubate serão concluidss as 
negociações paru o empréstimo por alie auto 
risado. 

O governo do listado não te conformando 

com a decisão do conselho do investigação a 

pie se submetteu >> tenente Kduardo J.ejcune, 

pie sc dizia ser hostil a missão franc.eza ins-

truetora da 1'orça Policial, mandou sujeitai o « 

conselho de Justiça, 

for determinação da clielia de policia segui: 

Nuda liavemlo inai.s a tratar, foi gue-
|ieuüii it KIJSSÚO o marcada puta hoje a it" 
•IÍHOUSSIIO do pi-djeoto quetuôa n djslri-
cto de l'a/. dn 'l anali, no iminicipio e 
comarca do líio 1'rcto. 

« ' n im i r i t 

l'ri-.nhnriii (Io .sr. Jtul/iih Juuto?. 

A fiHHBü») d« lionlem foi aborta coia r 
]iresoix,a do :ítl deputado!). 

-\'n expediente, fórum l idoí os seguín-
tes oflicios : da ('amara Miiniii j ial de 
Apialiv, pedindo a criação do um ilistri* 
• to do jmx; da ('amara de S. Pedro, pe-
dindo a dnnar< ai;ão dc divisai dai[U«lle 
mtmicipio ; da de < 'unipos X O V O J do PA-

raimpanoma, pedindo a rcvoga<;üo «ia 
lei n. «81, de C, «le outubro dc l#08, 
que estabeleceu os limites entre aquelja 
villa e o dislricto do paz. do Salto (!r»Ê-
do do Parannjiünema, o uma representa-
<;»<> de moradores da villa de Uom Sue-
cesso, proleslainlo contra a j i ièteodld* 
transferencia daquelle munieipio da co-
marca da (-'axina para a de Avaré. ' 

1'asfando-se a ordem do dia, foi a'p-
provado, em terceira dif.cassão, o proje-
ctos n. ;">L',de I Í»I>."», criando o districto de 
paz d« Tapyratiba, 110 município de Ca-
conde, indo o projecto a eommisbfto de 
redacção. 

Nada mais havendo a tratar, Ievan-
tou>e a sessão. 

h a n t f ü S L U 

hoje para Caçapava o sr. dr. 
1* delegado auxiliar 

Idvfoiiso Silva, 
interino. 

Santis o rcvmo. d 
da Parahyba, que 

Deve legitir hoje para 
Adaticto de Miranda, bispo 
regressará boje mesmo. 

Na nossa seção telegraphica fui publicado 
hontein que José Bussolino, que se suiciddra 
cm Santot, era irmão de nime. Mcntana, quando 
a verdade c quo o mesmo era irmão de mine 
Mario llertliel, parteira naquella cidade. 

Dr. Nina Rodrigues 
K' com bastanto pe/ar que tratismillimó» ses; 

noaeos leitores a infausta noticia do fallociincuto 
cm Paris do illustre medico brasileiro sr. dr. 
Nina líodrigues, professor da Faculdade do 
Medicina da Kahiu. 

O linado era u:na 11 jtabilidado scieii'ificn, 
fespeitada e a, atada não só nó nosso paiz como 
peb a Inaiw eiuinentc» «at.i.ÍS do velho mundo. 

l-.Hccionava com erudição a matéria de Medi 
cina l egal, de que 00 fez 11111 do» mais al.ali-
sados cultores, tendo publi ajo exçflieiites-1110-
iiographiiL», quis nieieccrani elogios de scicuti»-
tas da ciivergaduia dc l.a. assagnc. 

o dr. Nina Itodriguc» rep:c«eiitoii o Biasi". a 
anuo passado, no (.'migres»» de Asjistoncia Pu-
blica, reunido cm Milão, « foi, então, distin-
guido pe.a imprensa italiana, que a eilc se re-
feriu .0111 palavras que denotavam a veneração 
que ao seu talcut J e ao seu saber tributa-
vam, 

J.ra uni dos ainda pvt.-os parlidurios, 110 Hra-
sil, da nova escola penal italiana, cujos funda-
mentos tão bem os d(.-l;ii"ou o eminente l.om-
broso. Nestas c.ondiçiVs, pelos trabalhos que 
teve oceasião do publicar e pela fama corrente 
la cru.lição que sabia tão born mostrar em su» 
KIATLJĴ LCIUTOJÚ'»1.»' •U'!':I;.Í*,VAI uiua' (.0 _»aa» 
obras. , 

íaí, pois. mu patrício do quo nos - podiamo» 
ufanar, eé por isso que lastimamos a «ua morto 
prematura. 

Desta capital foi passa,! > p«r distin,•tos mé-
dicos o seguinte tolegramnia para a Hahia, f.o 
Ir. Alfredo do llritto : 

• Pe limos a v. ex. aceitar e itp:vsínlar a fa-
milia do dr. Nina Kodrig.ies e á I u.-uidadc de 
Medicina da Hahia as sxpressrles lo nosso pro-
funda pezar pelo fallecimento do tiii illustro o 
stimado oollege.'. 

0 sr. Affouso Peníia 
Vlalta. m. > * u i o 

O gr. Jr. Jorge Tibiriçá, p)'fsiJeiii« d.c 
JCstndo, recebeu o ícguinte t&leg: dmma 
tio sr. Affonso Penua, presideute eleito 
da Republica, datado de Theresinu : 

«'Jcrminada uesta cidaile a miul ia eí-
eursilo aos Kfitados do norte da P.fpn» 
blica, posso aimuuciar a v- cia . q:;t es-
pero ter o prazer de cumprimentar a y, 
exa., d eu tio dc poucos diau, n a hellâ 
<apitai da gloriosa e rica terra paulista. 

Km Santos examinarei o appareljjamcn* 
to do porto pules de seguir para fcs Pau-
lo üispondo de pouco tempo para a mi-
nha visita, espero ser attendido no 
jo que nutro de s<sr recebido era cara-
cter particular, sem manifeslações festi-
va*, coutcntando-nio que os amidos nu» 
dispensou a acolhida hospitaleira e ginj» 
pies, característica dos brasileiro».—t_'oy« 
deacs saudações. —A /fonao J 'nnm*. 

O ,y,w,: acima representa a sr-w f„ l u l do quarto e ni i .mo neto do Vrólwufrau, 

pt',a tuada do /hwov, do Jules (;iaretie,.pelo sr. Mauriee «le Féraudy 
J.sta obra eU<> dramaitca quanto cornniovcnte. Ella 

to pitorescamente o tvpo do comediograplio de 

liste não ú jiropr.amcnte um prctoncioso, mas adquire u m nut 
pela sua exagerada ft! na arie dramatica. E u m indivíduo 
para o theatro: almoça, janta e dorme no theatro tal c 

apresenta tílo real quan-
provincia. Sebastião llrichanteau. 

de rediculo, 
qtte so quer viver 

piai alguns moços uossos 

A ' p p o o u p a d * u m t h e s « H P 9 

Partiram de Livoruo para a Grécia, 
onde foram chamados pelo governo hej» 
lenico, alguns mergulhadores italianos (le 

| grande reputação, 05 quaes vici tentar té-
conhecer o logar onde, cm 1924, durante 
a famosa batalha <le Xavarino, se nfuip-
daram seis navjos turcas, carnegadOf íjfi 
armas e dinhel loi , * 1 

Já por varias vezes, mas sem rssult ido 
algum, sc tentou reaolver o assumpto ; 
agora lia grandes esperanças na coragem 
o habilidade dos mergulhadores livorne» 
/es, crcndo-se que ecrá possível ic-cím-
quietar todo esse thesouro perdido. 

O governo grego egualmente enear 
gou esses mergulhadores de procurara: 
uti galeras romanas que, ein antigos 
tempos, naufragaram ou Ire as iihús de 
Pcrigot c de ("'andia, com uma enorme 
quantidade de riqtte/as artísticas rouba-
das á. (irecia. 

Se esta empre/a produzir resuítsdo, a 
historia da arte grega será provavelmen-
te muito alterada. 

na ingrata vida litterariu com ym linde*, i au<k-

nio aosso» aalco» Tlajantts, ao l u H r i » 1 
Estado, oa «snhores : 

José Antoilo Marinho 

Gsorgs Cai.eu 
Rolitrto Li.insy 

conhecidos, que fazem a sua estréa 
cill> >• c até tragédias 

Hrichanteau c, entretanto, intelligente e possuidor de um coração que sente. 

A nossa gravura representa o compenetrado de seu papel e deixando-se cahir 
•S€US triumjntoa rtui.:v,.-.< fjuo n.(. 1 ocrr* n̂ sonJ ow» v * 

Briclmnteau fora verdadeiro uma vez em sua vida ! 

O S A C O N T E C I M E N T O S 
J :M 

Matto Grosso 

0 allentado contra o rei Afonso XIII 

O C o n v ê n i o 
0 E M P R E S T L M O 

O sr. dr. Albuquerque I.ins, secretario 
da Fazenda, tendo regressado dc .Santos, 
conferencio',1 hontein com o sr. presiden-
te do Estado sobre a valorisação do café 
e as operações de credito necessárias para 
a execução das medidas Km'.radas no 
convênio do Taubaté. 

Sabc-so quo c apressada a noticia de 
haver o governo do Estado obtido do 

Disconto (iesellschaft», do I5erlini, me-
diante letras do respectivo thesouro, a 
prazo dc um auno, a juro do (! "(.», um 
empréstimo de u m milhão do esterlinos, 
destinado ao inicio das operações com-
merciaes dc valorisação de café, dc mo-
do a aproveitar a safra actual. 

O governo tem recebido propostas pa-
ra o empréstimo referido, mas ainda sc 
declinou por nenhuma dellas. 

Na Ca mar a dos deputados federaes foi 

hontem requerida urgência para votação 

do parecer da commissão de Finanças so 

bre o convênio. 

H e n a i l o 

PttiiihHCta do xr. Duarte de A-ewlo 

Kealisou-se a sessão de hontem com a 

presença de 13 senadores. 

Foi l ida c approvada a acta da sessão 

anterior. 

No expediente, foi liJ© o parcccr n. 

10, dc 1ÍXW, da commissão de Justiça, 

que approva a creação de dois districtos 

de paz no município de Bfla Vista das 

Pedras. 

0 j'iimih'i!ci •V/totó-, que pi ir 

tinn>-, h/tfa Mvr< 
ir Um d 

T.ogo que se deu em Madrid o perversj 
attentado contra os reis hespanhoes, a 
imprensa toda noticiou o «lesnppareci-
incnto do sou autor, o anarchista Mateo 
Moral o a visita que ê to recebera de um 
jornalista independente, o sr. Nalcens, 
que é o mesmo cujo retrato hoje publi-
camos. 

O sr. Nakcns foi, por isso, preso, por 
suspeitar a policia mndrilena que o mes-
mo tivesse participação no delicio. Veri-
ficado, porém, quo nada havia contra 
Nahens, foi ello posto em liberdade, e, 
ainda hoje, contimía a exercer o seu sa-
cerdócio 110 seu paiz. 

Pequenas noticias 
Ksti encarregado hoje .Io serviço de racciau 

i.ão contra a varíola na Direeloria do Serviço 
Sanitario, da» 11 ás 3 horas da tarde, o nwpo-
ctor sanitario dr. Paula Souza; 

—O dr. I.eopoldo de Freitas acalra de puMi-
ear mai» nma plaquetle sobre a in<lividuali<latk 
do dr. Joaqaim Nabo. o, illuatre embaixador do 
Brasil em Washington e ama da» flgnras 
notavsi» no noado político brasileiro. 

A o r i l c i i i <lu «lis» cio v o r u i i c l 
U c i i e r o s o r i u i v e 

Publicámos hoje a ordem do dia que 
0 coronel fieneroso Ponco proclamou ao 
exercito libertador, 110 entrar em Cuyabá: 

• Ordem do dia n. 7. Pura o conhe-
cimento deste patriolico corpo ilo exerci-
to e devida execução faço publico o se-
guinte : Patriotas ! Com o epílogo e 
worte ilo coronel Paes de Barros, que 
pela sua incapacidade c influencia perni-
ciosa dc maus conselheiros, recrutados 
entro os aventureiros da todas as procc-
ijencias, inclusive alguns desnaturados 
filhos desto mesmo berço a quo perten-
cemos, licou encerrado o cyclo do des-
petismo selvagem a que esteve sujeito 
por tão largo período o nosso amado Es-
tado. 

' Para impedir o desrespeito á propric-

1 'lado particular, o desbarato da riqueza 
! publica c a itnmoralidade administrati-
• va pela falta de garantia á vida e di-
; i"eitos públicos dos cidadãos foram in-

fruetiferos esforços mais ingentes o a 
liada attendeu o exlmeto regulo, que. 
não obstante o seu absoluto divorcio da 
opinião publica, ponde por muito tempo 
euntinuiir a Mia obra dc destruição, gra-
yas ao apoio incondicional, ostensivo e 
crimiuoso do governo Federal, 

Foi uect s=ario o povo lançar mão ao 
ííuprcmo recurso dns armas para corso 
gnir o rcstabelccimcnto da lei. 

Não foi, entretanto, um movimento po-
lítico o quo acaba de sc passar. 

O povo massacrado c jungido ao poste; 
mais brutal da selvageria dc um homeuj | 
sem ent.ianhas c rodeado dc criminosos, | 
eiu momento de desespero, por não ter j 
tnais para onde appdlar, congregou-se, 
constituindo as duas divisões tio exerci-
to libertador quo marcharam resoluta-
mente para esta capital. 

Na esperança dc receber novos auxílios 
por parte da força da Fnião, o déspota 
fez varias investidas contra nossas avan-
çadas, sahindo do todas clla3 derrotado. 

As divisões continuaram impavidas sua 
marcha dc encontro, a ferro c fogo, sem 
tréguas, contra o desatinado ex presiden-
te. Estabeleceu-so o sitio immediatamcn-
te, formando uma muralha dc patriotas 
destemidos, que, escarnecendo da inces-
sante metralha e continua fuzilaria, sc 
mantinham firmes, dispostos ao ultimo 
sacrifício cmquunto não conseguissem a 
reconquista dos direitos conspurcados, 

O stoiei.smo demonstrado pelos nossos 
loctadorcs esteve á altura da justiça da 
csitsa que defendemos. 

Mais valor, mais bravura, fôra impos-
fltrel desejar e decorreram onze dias, tante os quaes foram despejados sobre 

sitiantes (cumulo de vandalismo !) so-
bre a própria população indefesa da ci-

ceiitenarea da granadas e mais tre-

zentos mi l tiros de fuzil: tudo isto não 

foi suflieiente para abalar o animo forte 

dos nossos bravos patriotas, cuja impa-

videz correspondeu ao traço característi-

co da nossa bandeira. 

A conquista da liberdade ou a morte. 

Vencemos, emfim ! A tyrannia ruiu 

por terra. 

O regimen da lei está restabelecido, e 

eis vos, patriotas invencíveis, fiadores da 

liberdade, recebei como recompensa dos 

vossos extraordinários serviços as bên-

çãos deste povo liberto, que dc joelhos vos 

agradece l—tieurfui» Pohmj . 

A doente da lagartixa 

lo 

Representação ao vivo 
MORREU »E VERDADE 

E tio ('oi tiio '!>• Minai a seguiuU- sen-

sacional noticia: 
,\'<i /.icif rtr.fn dw <-,i.f,. K nlouM íL. 

braram-Ee, este nnno, po tnposamen^ 
tas religiosas e profanas em honra 
milagroso orago da freguezia. 

Entre e-tas attrnhiram a ecncnn ' i.cia 
e attenção publicas representações tliea-
traes dos MHm/rr* </>• Souto Antnni". 

Tendo a primeira récita agradado mui-
to ao publico, o grupo de amadores re-
solveu repetir a peça. 

Na segunda representação t l c n » no 
currencía notável, senão coincide' i.t di-
gna do menção. 

Fazia o papel do sirito lhaun, iturgo 
0 professor tia localidade, sr. Virgílio 
Diniz. 

O intelligente professor deu interpre-
tação ao papel, de modo a verem tielle 
os espectadores u m Santo Antoüio cni 
carne c osso... ao vivo 

Na scena mais tocante então—quando 
o santo, rodeado de confrade, ffv-lhcs 
suas despedidas, prestes a cvolar-vr-ihe o 
espirito para as ethcrcas regiões ondo ha-
bitam os bemaventurados—foi quo o 
artista representou u m morto mesmo ao 
vivo. 

Cahiucm dil iquio interminável ! (•uan-' 
do os compauheiros o sacudiram sem quo 
elle toi nasse a si, quando da platéa subi-
ram médicos ao palco para acendi! o, ve-
riticaram que o artista estava morto dc-

jvéras; prostrara o a morte com un.a M U-

1 cope cardíaca. 
I No dia seguinte effectuou-se o enterro 
'do estimado professor, acompanhai.> de 
I geral sentimento, descendo ao tumulo 
como se achava 11a nccasião do obiio 
isto é, vestido dc Santo Antonio ti* l.i 
boa.í 

I t K A S I L - A L L E J W M l A 

Todos os jornaes de Paris têm coutado 

a historia da «Doente da lagartixa. s 

Uma mulher, que sofíria de perturba-

ções nervosas, as altribuia il rireoeni> de 

uma lagartixa que sentia passeiar no 

cetomago, e que imaginava ter engolido 

bebendo agua cm u m pequeno regato. 

Hemedios e tractamcntos não produziram 

resultado algum sobro essa extranlia 

doença 

O dr. R icheM, propoz a essa mulher 

libcrtnl-a, por uma operação seria, da sua 

lagartixa, o fel-a internar no hospital 

Cochin. 

Depois de ttr procurado u m a enorme 
lagartixa viva, o dr. Richelot chlorofor-
misou a doente, abriu-lhe o ventre, que 
logo recoseu, e, depois que a paciente 
havia voltado a si, lhe apresentou a Ia 
gartixa, ,fazendo-lhe acreditar que a tinha 
estralado do seu estomago. EstA intelli-
gente mystilieação curou completamente 
essa mulher, que levou para a sua casa a 
l igai t ixa e delia fez o seu melhor ami^f. 

OH ARIL * I I I S 

lhu 

' 11 . n o PTIA-II. 

XutiuOJ d o l . iv Lemos 
boa : 

• Está despertando o maior ialero .se 
11a imprensa allemã a j.ropagundj. contra 
a colouisação allemã 110 suJ do I5: JSÍ1. 

Ja me occupci deste assomplui 11a mi-
n h a carta pub l i cada 110 DLtrw de N»fifia* 

de 19 de maio ultimo, por isso p jscu -cr 
breve. 

Todos os jornaes a Ile mães que a" oecu-
pam deste particular são unanimo* em 
declarar quo não comprehendcm exei-
tação dos brasileiros, fazendo «taut de 
bruit pottr une omeleíte». 

Effectivamcnto não sc comprohfcndi 
bem como um pai/, de ''.•liiO.OOO kilome-
tros quadrados, como o Brasil, pótie in-
quietar-se |Hjrque num remoto cauto da ' 
llepubliea so estabeleceram emmiernntes 
nllemãcs que num anno não aU.n^m o 
numero de einmigrantes ponuguc/ ts qu« 
jiara alli vão em u m sé» niez, porq je, c - k 

mo jajo demonstrei, a mimigraçào allt mã_ 
em toda a Republica Hrasileira foi ein" 
|<J02 de x()7, em l'.«>3 de (593, eüi 
de 355, em !»»"> de 333 pesaoM 

Não se deve esquecer que • Brasil «í 
10 vezes maior que a Allemanba (Ò40.Q0U 
kilometros quadrado») e 03 v e z » rnaiwf 
rjue Portugal ( W 0 0 0 kilometras 
dxad J») » 

M 
1 -, J 

k. Jüm 
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I t i imf troto IIM L»iir«nie Ka l ne i t r l o 

SANTOS, 18 
Ao banquete offerceido hontem. pelo sr. 

Julio Coneeiçít", nos delegados ao Con-
ÜIVSSO Pan Aim rieano, «nic i>or aqui pnu-
M I MU a bonlo do vapor inglcz Anw.mi, 

.l.isr.ratn tio comparecer, oxcusando-so 
l''i- cartas, o» srs. juiz do direito da 

vara, chefe du eommissão dc sa-
•i incuta, superintendente da Companhia 
:>!i:aa o administrador da líecebedoria 
di' Rendas. 

Muit.-s c-a;t»' • i" etar.- foram expedidos 
d. .»•! cidade , .í s delogadoa para ou. seus 
j. , tni.n li !. mio a melhor impre=ato 
1 •• aqu r« > : 'iii. 

« a: ;*-cs-po?«ae?, nlgnv.s lia. 
• liara t • • • <!• v.i. s das Uepublicn». 

t is e ! c r t r l c iw 

SANTOS, 
v.t sc Ornara, boje, foi apre-
..Uniu u i.iU'i'j úa eotiuilissão dc engo-

i • :roa so' :••• novas instullavOcs '.a 

i ..m. a que CjítA uffceia u 

»,-. .stíio i• i Ji r.itu que o laudo fosso 
•• .blicadn pela imprensa para depois ser 
ili:. utido na Câmara. 

Amanhã será o mesin > publicado pela 
. •Jnhuv,,. 

i t umcssn ile eliulíc.lro 

. SAVtUS, 18 
A Al£uii'le-a tit-la chiado rcinelto.i 

I. !••.', para o Thc-oui-n 1'edorui, a quantia 
d.' 50(1 cento-* do rei.-, por intermédio 
d ) Banco do Comnietvio o Industria. 
I ' í i q a m v a ( u t ia ( u x a slo cx^otios 

SAN TOS, i s 

0 sr. inspecí >r do Thcsonro do Estado 
d. :rminou que íiquo prorogadó até o dia 
".1 do corrente o prazo para o pa,';amon-
i ., .-irm multa, da taxa de cxgottos. 

Chegada d3 i m m i g r a n l s i 

.SANTOS, ix 

\ bordo do 'IT.ames , chegaram hoje 
ti • po. t'> .''."> iioniígra .u# »Ui-sos. 

0 sr . Êc l r n FíSOt 

•SANTOS >8 

\ As.-i.tei a.-ão <'..mmer -ial desla oi lado 
»• cb< l;t, c la Se -, o cr. Klil.U ltoot, 

ando s i•:-.;!. clicgar a t tü 1.01 to. 
i\m r. • io d . (••'üiinerí • >, falará o gr. 

K. de ar valho. 

B fpec t ifidiws fesneiiocBtca 
SANTOS. 18 

«.'a i :.é. i to <irgimisnd"s pelo profes-
Albi; :;:n i.i Monteiro, cm bcneíioio do 

. -aja li-. (' . :i . s"! si: reali.-:irão nas 
t!i • 4 d > corrente c 1' do ng03to, no 
1 :L*o Ce nv . 

!3:- .Scu.j". h « rVti!nu;;> 

í - visitado. 1 

• J " pv- A '.• nle tia ltepublica mnudoti 
e il, : Mi: ;.! í o. 

S. esc. cr.i i:-.(»(•> fnligado. 
Amnnlifi, s< r-lbe ú cffcrccido um bnn-

tj". lo no ' 'at' !e>. 

I^ordili'/.:! l ie S m i l a C r a z 
i : ;o . is 

" i b.oji- > eu wdo d coronel T.h.i M >• 
r • •• i connr.ime mt tia fortaleza dc Santa 
' em sul.-:íituii,-ão ao coronel IV-dro 
. . que f.,ii p| 

E'iitMiil;nli> d e Me i l i c l u i i 

HfO, I -
1 > prej-er ulor da cadeira dc Ifislulogia, 

de. I'aenliLíiii tio Mi-rliei-ia tlesta capital, 
dr. Oscar IJk Iriyues Alves, J.cdiu tlcrnis-
«•:.•» do seu eareo. 

0 • 01urlo3t:n>. Salrr.s 

KiO, 18 
O sr. ministro da Guerra recommcn-

1 ;i quo as fortalezas do líecifo c llahia 
i. ut salvas tio 11) tiros ií entrada e á 
-.'lidado cruzai .r americano ('h"il<!,n, 

a . :jr, bi.rtlo viaja o sr. ülilm II .ot, so-
ei •• io geral do governo dos Estudos 
. : idos. 

( ' «nnresso I ' an- \mori fa iu» 
l , !0 , l s 

A '.•'í ' . ii • .! . •: v clamaram bojo a 
' isto porto delegados tias rcpubíicns 

Argentina, ti • frngimy, Paragtiny, í.'hilc, 
• l i e i ' : I ao I . . JVn-Ame-

<» !-.»•. Í.1ÜJJ1 3tl>!>t 
ISO, 1 -

> d i a •! .d-ÍL'ne. 
\ 1 ' s -ii i' -rce r i uma i eei p.,U', no ( 
a fcr. Klihu i; t, 

l"r\er« » • ti:3!'!siv<->< 

[.TO, ls 

I ' . í hoje i.-xerci' o :.'" bnla'brio do 
1 ' regimento, sob o commnndo do ma-
I • í>' .-ii.evd tia ;->i!v\t i'"'e.. 

Tcl i-Snín i i i in «!;> |ivy.iimcw 
RIO, 1 8 

O rr. bnrão do l!io líraneo enviou at. 
T* •;-.•» argentino mu tclegraniiiifi dc 

• pela morte do sr. Carlos JVlle-

t 
0 cr. Carl:3 Pelie^rlni 

1 s 

O i/atlor ÍSii>»'-' .\>) <-• e <.« navios 
«I<* c sq i t dn bra-ilti:a der»Oi .-alvas de 
i" T, pelo fiilleeiiiicido lio í.r. Oarlos 
1VI!' grir.i. 

A : K.'fe primeirr. va=o de gutrw íçrm 
a i . f i : pnti bandeira de sua nacionali-
dade. 

f i ' i i m l o Fp i l o rn l 

I : io , 18 

-t i úo do boje o j .-r. Mi.niz I rcire 
foi ai °o»>rc a política <lo l>pirito Santo, 
dizcn<ío »>-tar anrw a'.-n<lo d? morte, ijuando 
i-li»ciir f» Vii-toria. 

A i fdem rio dia e..n-(ou dc trabalhos 
4e i-r)mmi««.'f?. 

I» E m i l l o M i l r e 
n ro , i g 

Pflfs- -i Fiojf por e-fe f.orfo, em \ iagi.m 
f S f j t u E u r o p a o j o r n j l i í t a a i y i i . t i u o d . 

Emilio Milre, dirceíoi' do T.u Kmiun, de 
Buono.s Avrcs. 

S. s. fez demorada visita aos principaes 
pontos da cidade. 

j S S ^ T ^ I E ^ X O X X 

A g u e r r a na \morlt':i t'o:s<rijI 
A {iiiz 

NOVA-YOKK, ls 

O cruzador n .rle-tmieri ano l\fwble-

línitl, fin cujo bordo -o negociará o tra-
tado tia pazen.iv as republicas bílligc-
tantes da Anitrea Central, partiu boje 
de La Libeitael de S. Salvador para San 
José tle Guatemala. 

Coi isrosNü so r i i iKs l a 

L0N1) . 18 
luaiiK u- i o , Congresso Internaeio. 

nal S .i-i'1:, . a que eoneoi-iem rej n -en. 
tantos dos pui/ ; amarieaiios e do.)apão_ 

. l l a r i i i i i n c i i l i f a i i 
SANTIAGO, I* ' 

O g .ve.no e t.i liafando do instruir 
li ivo-i navios para a esquadra chilena. 

E' intençã i do n ow pro-i !< ;iÍ3 cui-
dai desta quc-slão com interesse. 
.V» ea:'i;e-!. t-oltttfrviHlais - i i i i / i a l ü s 

vlt-IlsaiiM 
1'AltlS, ltí 
Telt^iaruinasde New-York para os jor-

uaos dt-ta capital dizem quo duzentos 
marinheiros foram envenenados com as 
ei i nes conservadas, rccciando-so que se 
veriliquem numerosas mortes. 

Can i l c i i i i i n f â i ) <lc iliilii^at 

PAUIS, 18 
A < orle tio Appelhiçúo confirmou a 

senlenea que condemna Jalugot a um 
anuo tio prisão c re Ju/.iu a mui a a ~J~> 
francos. 

« soltermiois l i i " i i i i in ! i t i is 

MnOTJID, 18 
O .-. beranos hespanhóes chegaram a 

S-.r' i a.--, 12 horas ti 15 minutos tia ma-
nb." Í.ÍKK. sido ne bitl. s pelas aect irida-
dea e pelo povo que os acelamou Ireneti-
camento. 

Depois do alini vo t.fferi-cido ]iela mu-
ni-ii a'id. Io. p.- .seguiram em sua via-
g. in 

«j i ! 'u í i i i ! tH'<imii i i ' rc! : i I «-«>111 :ss »•••-
I> « ' ü i c i i c r l e i u i i i i . Oitlt-
o .!II:«:!ÍVW 

MADKII», 18 
(J sr. l i eeer i í u l i i ! - I ro tia 1'iizelida, 

doeiarou qiii Miijirain algumas dillicul-
dades relativaiii; nle Tio tratado tle com-
me.*-*:.> da II -spanlia t om as republicas 
hSpMiio-aiiK i ii-aiiu-. 

O sr. Eo:t no Chlla 
SANTIAGO, I-* 
O sr. Gi-rinan Ili'soo, pie-e-Ii ule da 

1! puMic;'. .•• |>;..:,bar.i o sr. líoot na 
• 11 visilu ás pAivincias do sul do pai/.. 

F*'c>í:is a*:» Cf i i^i iay 

M0.\T1'.V11)Í:0, I» 
i( »ia : .'•..'oi.iealór.i ihas tia "tüi-.íríTê ITõjc7 
airnv.T! a riu do jm a lento tia n ii.slitiiieáo 
do I •-s.ii 1. 

O (a- i-li-nle da repu'.li--1 tem sido 
muito 1'elieiiailo. 

[iiMiiiiirilij:i i i ':"ui 

LI-1'.OA, ls 
líe\ : a:.-iM k.í ]>r. t.ai tpi aqui espe-

ravam vap .r quu as eoudu/.isj;: á África. 
O movimento den-.e im moiiK-nlo tio 

cinoanpie. 
' oram l-.iii:elai r.s provi-1 oeias pre 

ei-as. ' | 
«» i-f. Cu r i ó s P-Slí-jtHail 

> fllClei-ilCM 

HI'!-:NOS.AlI;F.*:, ls 
lli-ve.-liram-so de muila .-'ol-ainidado os 

funeraes tio sr. Carl -s l'ellegiiui. 
O corpo foi iransp. rt elo, com «rrando 

acompanhamento, da rcsidencia <lo linado 
paia t. pal e- o do ;..n* 1110, onde t.--, 1 cm 
exposição. 

A s casas da : ria ! por onde pais >u o 
preslito estavam todas fochadase os Iam-
peões tl 1 ilhnuinsvã.) publica eoberlos do 
erêpc. 

O caleiro sn realisar.i amanhã. O sr. 
'l'ornt,uis!, banqueiro, fará um discurso, 
em nome do conimerrio o dos 1 ,-j n' li 
cantis autonomistas. 

O Stromboli era erupçJo 
ROMA, 18 
Ti !• i.r::;à:aiii da Sicilin communicando 

que I. \ 1 le.ão Stromboli, na ibei L![,ari, 
c.ieináa ' m erupção, [.roduzindo incên-
dio nas floresta-) visinhas. 

'I *n fido si-ntitlos foiles Ir -n. ixs de 
teria em b da a ilha. A população está 

I port 111. falina. 
l'o Li na s..he ^raiule penaebo tio fu-

mo. 

lHan»isra<-ãi> «Jc i?m • i a i l u c t o 

PiKNEVEIxTO, 18 
o ministro Cocco-Orto inauguron bojo 

um grande vinduelo 110 valle do Dassii, 
11a província tl" \'icinzn. j 

IlIllflK-UUetlCilt «]<• n o l t v l a 
T.A PAZ, ls 

Continuam as I'. ;=las c-. .mnu-rnorativns 
do aiinivc-rsaiio da ic-bj-cndeneia na.eio-
nal. 

Houve um pr> stif.. tivico muito cou-
corrido. 

A jusrri na Ar.?ri:a C:r.tral 
C:mT:atc e raertea 

No\"A-YOi:k', j í , 

O t vercito de S. Salvador vcncou nlti-
mamciite ode Guatemala. 

Lslc perdeu Ires mil homens c aqutl-
1c TIAI mortos o 1. 100 feridos. 

1SII3»« cv|.| iwlvns 

NONA-YOKK, 18 
Consta qoe os <*«rcito3 bclligerantes 

í.a Ale rica Centra! i-lão tinpregantlo 
balas e xplosivas. 

( S E R V I Ç O D A H A V A S ) 

A lm i r a n t t - Mcr>-«llofT 

IT/H:I:SIMT:C;O, H 
Loi remendo commnndnrife geral da 

esquadra e dos j.oríos do nmr Negro, em 
substituição do alrriirnite TeLotrkininc. 
n=-a--ir.ndo ptlus niliili-tai o almirante 
Seuj diofl." 

Des t i n i cns «Ic eami tonczoM. 1 

Mor t e * 

P E T K i í s n r n o o , i « 
Continuam ainda os desordens premo 

vidas pelos tampontzts cm BobrAw o 
\'aroncv, n-.nisfrando-yo muitos moi'tos'è 
considerarei numero tle ferid s, 

.t({i'ii(:utt> eon l r t i d efiofo «Io 
l io l lo la 

P I :T I * : I ! S I I Í K ( 1 O , i s 

TeK-jramnuis precedentes do Tiflis, 
CaueíiTi», dizem quo foi atirada uma 
tle dvuamiíii tia jiinella de uma esco-
la tonfra a 1 -idencia tio chefe tle poli-
ria, caindo esla períodos jardins, ilido-
os rstilhat,v.3 ff-rir gravemento aquelle. 

Os .- .1 'ados, quo fazem a guarda do 
palácio, atiraram contra dois indivíduos 
que parece, são os auetores tio atlentadp, 
matando a um o conseguindo prenderia 
outro. 1 

!]|8|H.t'l'»U iÍM SIIUIMlb'»!'» | 

i 'ET i 'd í sncnGo , i8 

hizem os jornaes desta capital i|UC i|o 
lia -'> do canentc o ministro da (í 11 elia 
fará rio.n .-a inspecçào as Riiarniçõcs i|t-
disciplinada:, s. ndo seu intuito proceder 
1 minucio.-o inquérito, podendo assim 

apurar 11 I>ÍÍ,L.. !*Í*I da indisciplina, expi-
ando tios 1 ,:Í!nento.-i os revolueioiia-

rios. : ' 
1'oiifi'i'ciu'Ea s í i c lu t l s fa 

LONDKLS, 18 
Abrin-so 11. sta cidade a Confercndia 

internacional S-.cialisln. j 
l i " .nnie ' i i (u tiv t u i v i o s 

L O N D U E S , J 8 

I >. -'pace,os procedentes de Norfolk in-
formam t|tie iLurante a ultima tempestade 
o paquete americano llirih ixhutd foi abai-

roado cm alio mar })elo vapor íHiruegijcz 
(iiifrw •.* •/, s. ffrendo aqucllo serias ava-
rias. 

TIMIIIIÍO-J «lc «•i»:si>íací,<,!«» J 

MAIHí lÜ, 18 
listarão ultimadas, antes de s lemljr.o 

as negociações paia * a assignatura de 
tractailos connncrcia-s com a Argentina 
a outros paizes sul- inericanos. 

O c i i i i l l f la A í l i CtSn Drcy f i i » 

PARIS, 1 8 
Segundo noticia o tit /'.*.*/•> •'• n ns 

pessõas que tomaram parto 11a icliablli-
tação tio capitão Alfredo 1)Í*I vfus' lhe of-
fereccrão um graudo banquete, realisan* 
do-so esta fest 1 numa tias salas do Lyec-ii 
de llennes. 

í>n Nit i jrraiüi^ lie-iíitaln"»»!) 

MA Dlilf», 18 
Seguiram esta manhã para S. Sebastião 

em automóveis, os •-uheranos h'-spanhòes 
tendo saio acomp.mh: des por diversas 
pessoas da eôrk\ 

O ^jcuopal l.ojit-z fr<>!tíliis;!!i"3; 

MAi ' i ; iD , ix 

.Seguiu hoje para S. .Sebastião o gene-
ral l.opez Domingucz. el-ele tio âbinc.-
io ministerial. 

O sr. 

MAi)l;lI>, 18 
A Ctr !>t O . 

dúiU do iverno, 

i i i i c r r o i o 

!,)l publica hojo 
qlta iloterniina 

Oi*** 

M 
govi 1110 chili 110 tle estudar o fimec-ional-
meiito tl; s estações sanitárias. 

Kscola j l i i n i c i p a l d c P o m o l o g i a 

H o r t i c u l t u r a 

K.-t:i aberta nt*: -*' do corrcnfo a ma-
tricula do ídunmoi nts-e útil e l̂alieloci-
mento tle ensino, eis ido pela municipali-
dade tia capital. 

No lim rio curso, qu: c do tl-.' anno.-', 
o aluinno rceobera. o diploma do lio'-
tiellllor . 

No I' anno serão mini iradas liçjos 
tis- .rieas do ekanentos tia botânica: fru-
cíieulturn, 1." parte, gene 
1'. fructieiillur.i, parte, 
licultiir.i. 

lv:s:e: !ieç<V-', para rala. matéria, serão 
tlatla-i duraníc uma hora, tod-..s os «ljas 
úteis. 

Ali-m tia tíieoriea, ha a paito princi-
pal pira os abuimos tia iveola, tptó c 
a praliui. cujos trabalhos diários, rpic rjti-
rarão 110 mínimo ttes horas, serão feitos 
nos viveiros, horta c pomar. 

Para ser adiuittido á matricula, rpic c 
aatis, apenas o nlumno teni tle piofar 

que é maior tle 11 nnnos c menor de 17 
e quf não soffro tle moléstia contíigiosa 
c que sabe ler. escreverc contar. 

d u l l i a s elo o u r o o b t i d a s e m d i v e r s a s e x 
p o s i ç õ e s , c m H r e s t , c m M a r s e l h a , T u 
r i m , e t c . 

No seu gabinete, um v e l h o dc bigodes 
muito torcidos, picado das bexigas, de que 
enfermou em criança. Era o curandeiro. 
quo contou a sua historia ao nosso col-
lega tio M\'H)i% 

Elle iulitula-se medico. Os seus diplo-
mas, segundo diz, são hespanhóes, tle 
Salamimea ou Ma lrid, mas para oito, 
tòm o mesmo valor do quo bc fossem 
franeezes. 

—Achei, disso tlle, o <|U0 lia muito se 
procura o continuará a procurar cm todo 
mundo : o • remedi • tias affeeçõos incurá-
veis. O caiu ro, o cholera, os tumores ma-
lignos, os mais diversos padccimcntos, 
ciro-os com dois ou ires romediosque são 
sempro os mesmos. 

Gravemente, com a voz um pouco he-
sitante, declarou os seus princípios, a base 
da sua «ciência. 

—L' necessário cxlrohir do corpo a 
huniidado de máu rara -ier, os humores 
que são a origem dos tumores c tias tloen-
t.as. A dilieuldado est.i rm extrabir o 
mal. Depois ilc tratados todos lhe dizem: 

—E' 11111 grande medico. Curou-me. 
O curandeiro mostrou os seus remédios 

ao dircclor do <Maliu . A decomposição 
i*. secreta e, para evitar qualquer annlyse 
faz c rtas niisturas que tornariam todas 
as tentativas illusurias. O seu segredo é 
muito simples. 

-—Encontrei-o ha mais do eincoenta 
annos c tenho oitenta e Ires tle idade. 
F.nconlrei-o (puindo roflectin, nos meus 
passeios pelas montanhas. I V.i a observa-
ção rins homens e dos animaes quo me 
li/eram conhecer o invstcrio. 

As sent nças, sem conta, 11 que o têm 
condemnado, não o penalizam. 

—Ate ja tenho curado juizes quo me 
condc-mnarain. Eu curo, curo stmjire, 
porque tiro o mal para fora. Quando ti 
iranspiração cessa, o caso ó {jrave. 

Lseusa !o será dizer que o redaetor do 
Matin saiu do eonsultorio vindo se do 

maduro , quo tem-lábia para explorar 
os intenuos. 

í 

Kallcecram : 
ICm S. Manuel 

um desastre, o sr 
sr. Leopoldo Ctiiiiin. 

— Km Aviiré, o sr. 
grão. 

—Km .lariliiiopoü; , 
eiano A -si-, 

—Km I!io Cl.iro, o 
tcatlo. 

—L-tdlt - MI !. 11 item, 

fio 1 arai/o, vietima 
.luão Cunha, filho 

ili-
do 

I lyppolito Ne 

e - a r ! Douii-

.1 lie cn-

Kpeainiiirntli.il BO »o prcsiJontü 'la Camnr» 
Muulclpiil do Allbuiu clmuie a «tUnçRo do ÍM-
pcelor municipal pnr» o tlluposlo no artigo 107 
ilo rcglmoiito interno das «cuia». 

liiM|ii'i>twrla « o r a l «•«» Unatlno 
I oram remoUldoH nr. dBcrctarlo ,1o Interior 

os pc.lldoH ile insiiücçüo ilos 1.1 ufossores d. Ar-
i;rntinn lii.nllliia 'Carneiro o 1'nnciseo Olast'» 
1 ri 11. 

Pi-opoz-so ao sr. aocrclarln reprosonlai' no 
C.in r̂fHo do i-Ntalo 110 «enlido do tter traim-
:' 'i-n.ailii cm mixlit a csculn do bairro «Io S. 
...io Climiieii, nnaln cnpitnl, Suppriniiado-Bo a 

inaeeuüna. 

Cninmuuieou-ai) ao «ecretailo do Interior, quo, 
suspenso o f.incclonairteiilo tia csfnla inixtii d" 
S. Ilcnto tio Snpticaliy, em Nuperanira, fosse 
designada d. Alljertiiià Itarbosa para i-ontimiar 
sou extoeicio na 1." escola do Mattu <JIOSSO de 
llalalitcs. 

lá.l proposta a nomeai,ão de d. /.cr bin Mar 
i ael.-s p:>r.i rei{er a escola foinlnitia do Arraial 
ilos íSoiizas, em Campinas, 

lia vauas do adjuntos nos tinipos cseolarcs 
de Aiiuaqmira,- Ili-lím do IleRt-ahado, fàe>a 
llnuies, Iifiiapi'. .lalni, 1'irajii, rirassmnmi{:i, S. 
.loãn div lioa Vista, .S. Alantifl do 1'araiso e .S. 
he í̂istião, 

I)eli>i{n<']n Fltseal 
O sr. d. legado ll.seal enviou ao ministério da 

lànea la o rerpierimciito em .(iin o sr. Hanielde 
1'iuila CVii:-, nonioado eollectol' federal em Santa 
Cru/, dau l'almeiras, pode para entrar cm exer-
ieio antes tia approvaÇão do tua fiança pelo 
i i H.iinal ile contas. 

\ i ito o i...inerente já ter entrado com n 
quantia do l:OOl)$OOÜ, o n*. delegado ú do npi 
liã-i quo seja deferido o seu lequcrimeuto. 

A lVegacia FiflCul requisitou da Liyht Mm 
pâ sn para o corrente exercido, na linha do 
Santo Amaro, para uso do sr. Mauro Muniz dc 
s.m/:i, agento liseal de impostos de consumo. 

Vela Delegacia riscai foi enviado ao ministro 
la Fazenda o requerimento .l..s srs. Ailbur N >-
u- u-ira A (.'. pedindo isenção tio Jir-itus para o 
nia'orial que será iiuprirtaüo pura o augmenlu 
la 'Csina Ksilier', 110 engenho central de Cam-
pinas. 

II sr. delegado fiscal declarou li colleetoria fe-
lieral de t ampie s, respondendo 11 sua consulta 
quu <1 bioxido de liydrogenio de tJaUland, es-
ni snjt-Uo ao-imposto, o que não so flá eoiu a 
it;am de flores do laranja. 

t) Tiilmnal de Contas julgou suffielento a 
i.ança de Ŝo$. prestada pelo sr. l-lmygtlio Ven-
turolli, como agente do correio de Corumbá-
e-.hy. 

Ao'Mini-'!.'ii . da Fazenda foi reinoltido pela 
Delegacia I i ..al o oflitio cm que o secretario 
la Agi-ieulliira pede isenção dc direitos para o 
Material ánpoitado pi.ru o saneamento de San-

10 
i-r. Aia.oiiio Cviaian i .1 

n 

. 1 . 

n b ã 

fiilio 1! 
ca, sub-dcli g 

O i nteiro 
hor.i-, sabind 
11. 258, para o ct 

— Conlantl i 1:'. ami 
liontelli 1. fie-aino I>.a. 

í» feia iro -abirá 1 >• » 
de tia raa Mnrqu z tl. 

• ras da 111a-
1 f.jiiseca, 
tia I'on.-t -( : n < 1111 i 11 .1 

Io lira*', 
rã i: ito á mão, hoje, As 
da Avi ilida Itaiií/i I Pt -! 11 
eeraiít ; 

ralidade;*. o jio 
cultura e bjir-

- l à n S. 
— K m 1 1 : 

soe., I. 
— K : 1 1 i : 

ns. t-sp:.-

Caiio.', 
iliba, o . 

' . n a 11 P r ,rada . 

tle 1 dado fallcceu 
1, filho ilo . r. An* 

11- 1 hora- t!u bu-
M á 11. s. 

sr. S\ 1*. io t;. ii/a':U. 

C l a v o , r i . l . n i z a 

t i o r . C u i l l c r M . -

ver 

-autos 

Mar-
ua 111.-. 

ESaBKüJ l 

Mfi-rotnria <lit . Just iça 

I da Foi noin. a.'.o o si-, Man 
para exercer inüainaineii!. 
geral dc liypotliecns do f, t ; 

i:-il:i exere 
de |)á. i, d. 
inc ena cornar. 

Foi 11'. 

ii-i, ial 
o j , ; 

ilvclra l.inia 
1 do ic.íistro 
il" 1'iuhal. 

de iui/. 
k - , . : • / d u 

1 10 oi J. /.til I.. 

O b r r l i a r e l I l a p l m e l F . -

x e r r e r I n l c r i n a m c i i t c o 

J de |:...taealií. 

Curandeiro c-
ZJ 

Tem < stado reunido cm Paris um ebu-
"ii- o .1.: médicos c-oni o fim rio p< itra 
reprt -são tio cxcrcicio illegal tia mutli* 
cina. 

< pi. 1' mt dieina iile,j. 1 y 
lá a arte rio curar aqui lies que - ffn.iii. 

tiizcm 03 curaudf ii os sem diploma. 

E . dizem t.s medit.-o-, o cx..reWo 
fraudul-.iilo, quasi pcmprc p tij?' - ', de 
uma pfoiis-ão quo eareeo muito estudo 
c tlt-spi /a. 

L" i t 1.los Ci• triiipo *. r. - tribunnr s f.'iu 
:ido deite parecer: c, s - a jurisprudên-
cia qn" regula a questão tem sido diter-
samenle appIieaiLi, o.delict-j la-nipro fui 
punido. 

Eru - int-Qucntin, ramo. T.ouiso Bar, 
uma i ! çn tapanhou l')t francos dc mul-
ta, (-mquantn que pela mesma infracção, 
riu IVri--. um curandeiro foi r- íidemnado 
<111 !.'•>•> francos tle multa e 2'K) francos 
dc prejuízos, em favor do syudicato dos 
mt-ilicos ilo Hcnna. 

L.-perando tpic 03 votos emillidos pelo 
f on^resso >Io medicina so realizem, era 
interi * anto saber o que sobro o assum-
pto j. usam 03 enrandeiros. Foi o que 
fez um redac-tor do Mnlin, íntervistando 
11111 euiMudeiro celebre. 

Lsio curandeiro, Cazaif, mora 11a rna 
do 11, numa antiga casa dc larga esca-
daria dc pedra. Sobre a porta dc entrada, 
vt •(• uma placa com os seguintes dizeres : 

Medico. Cura dos iiicnravei3.. 
«Jtiando lá foi o redactor do 3Ul\h 

estavam na ante-eamara cinto pessoas t-
numa outra sala quatro, homens, n-.ulhc-
res e criança®. Nas paredes Tiam-se nú-
meros.- dioíom^s, prêmios de honra, me-

Avaré 

Fira-

líi-i afinniit a prainot"! ia pubü 
bacharel Fiaucisto Antcu >r Joíy, 

ncuf-iiniiii o juizado tii 1'ireilo d" 
nunca o bacliarc! José tle Mesquita 

<» promotor pnlilico d Isnpuealiy fji niiclori-
sado a luspecclonar u c rtorio tle paz do dis-
tricío do i'ilar, 

Meerr lue i i i «J<> Dnterloi* 

Foi a n. toriaado o rllspendio «la quantia dc 

A K K I V E R S A H I O S 

F a z e m a m e s h o j e : 

A s e n l i o r i l a . l u d i t h G u i n i a r ü e s , f i l h a d o s o l i -

i - i l . t d o r 1 r a u c i s c o U u u r l e G u i m a r ã e s . 

A s i a i h o i i l a M a r i a N e v e s , l i l l i n - d o f - r . J o s é 

l-Vri-clra .!u Souza NOH. 
t ) e n g e n h e i r o . t n i i o C l . i e s a , e m p r e i t e i r o d c 

• ' i a s . 

H O S F E D S S K V I A J A K T S S 

1 i - - r < - .11 I c i . t c - . n p a r a a c i d a d e d e A r a r a s , o 

r . - a 0 : 1 - 1 . ( l e a i o i a n o W l n t a c k e r d e O M ' - c i r a . 

— Pelo ti 111 i l a s 7 . 2 0 da huuihil, partiu hon-
...ar psia Santos, em dirc-ção ao Matto t íross 
o « I r . . V i i g e l o F i n l i c i r o M a c h a d o , d e p u t a d o f e d e -

- U e g r c s p a r i o P í r a e i e â b a , o d r . U l y s s e i f ã -

l í i n l . i í H , c l i n i c o e m e - a c a p i t a l . 

A . - h a i i . s e n a e : a á : . l , o s s r s . I . i a - i e n í . e e 

"> .111:, b i s p o p r o t e s t a u t e , v i n d o d o K i o 

»ii .at 'a- do "Sjd . 
— C l i e g a d o d e llueno:. . ' l i r o s , c a t a r u i c a p i t a l , 

o s r . K - l w a l , q u e v e m l o i n n r p a r t o n a C o n v e n -

I I " d o a M o ç o s C l i r l - l ã u s , q u d e v o s e r e a l i s u r 

11 s l a e i l a l e a* 2 0 . I o c o r r e n t e . 

t i s r . làhval é delegado da Associai,-ito C l n i s l ã 

de líueni.y-Aircs, le --.a Convenção, 
— V i n d o d o l i i u , i i e l i a s e e m s . 1 ' a u l o , o s r . 

l - ' r a u i i . - c n M c - j u i l a , s e . r e t a r i o d a C o n i p a i i b i a 

1 ' r a i i c c . a e m que t r a b a l h a a grando a r t i s t a Su-
siinan D c s p r é . i e C a r a l a i p a r c e i i e , c u j a o s t r é a 

e s ! á m a r r a d a p a r a o d i a 1 d o p r ó x i m o m o z . 

— I ' o r t e r d o s e g u i r p a r a K i h o i r ã o F r e t o , 

i r o i i x e - n o ; n s s u a s d e s p e d i d a s o s r . p r o f e s s o r 

M a r i o A . d e S o u z a , 1 . - e n l e i i i e n t o n o m e a d o d i -

1 - e c l o i - d o g r u p 1 e s c o l a r • P r . t l i i i i i c n ã e s J ú n i o r » , 

d a q u e l l a c i d a d e . 

C A S A M E N T O S 

. 1 ; - a l i - i m - s o e - i d l u l ã , o e o n s o r e i o d a s r a . d . 

f . u c l l i a I f i b e l r o d o s S a n t o s , d l l e c t a f l l l i a d o s r . 

d r . A n t ô n i o 1 Ü I e i r o d o s S a í d o s , - ' . l i . u | . . , | u 

i a - , M r o , c o m o e r . d r . J o ã o 1 ' a u l o ( " n i c a d o 

i M i v c i r a , 1 1 1 v o g a d o e m S . M a n o e l . 

- - C e l e b r o u s n e m I t a t i b a , 110 d i a 1 0 , 1 o c o r -

r e u l e , o e o n s i - . . i o d o s r . A i g c - m i r o C r u z , l i l b o 

d o s r . A n t ô n i o . f o s ó d a C r u z , c o m u s c n l i o r i t a 

A m é l i a l i a m o s d o F . i i t o , p u p i l l a d o s r . l t c n e d i c t o 

da Silva liamos. 
-Farlicipa nos o sr. Frederico Henrique 

Sai, •:• o contrai-lo de seu casamento com 11 Pe 
nhotita Amélia i nger, lillia do sr. Frne-to 
Fi.yi r. 

•cm despertar e ntteneSo do pesionl tio paUciô  
Andrta estará 110 jardim e auxilial-o-ii; em ca«n 
eonlrnrlo, gritara o Anth/a terii tempo dt> 
fugir. 

A consplraçüo, porém, ó descoberta; o quando 
Mtrcello entra 110 oratorio é agarrado, leva uma 
pancada na cabeça, o não prtde grilar. Xlieodora, 
quo assiste á seena, ouve na escada 11 voz d, 
cúmplice do Murceílo, icconbeca a do Miidr.- r n 
rcsoíulamentn fedia a porta, colloca-su ou. 
frcnle delia, dando assim tempo a que o amaiil i 
fuja. 

Justlniano, salvo do perigo quo o ameaça, ap. 
parece e manda «ubmottcr Mutccllu ú tortui.i 
para et.nfotsar o nome do cúmplice que so r-va* 
dirá. F* então tpio Theodora, fazendo affastar 01 
circiiliistanles pedo paru licar só com o crimi-
noso, para Ilio arrancar a confissão, Thcod ra 
procura então eonvoncor Munrllo a calar se, a 
não denunciar Aluiria*; luas esto receando qu.. 
a rlftr lhe traia o segredo, pede 11 Tlieodora qu 1 
o mate, 10 esta, com 11111 cstyleto de ouro tpi 1 
tinha nas ciibcllos traspassa o coração do ia. 
feliz. 

Andréa» encontra-se depois no jardim do pa-
lácio imperial com Tl>>r. h„M ; e julgando falia! 
com Mi/i-to, conta a di sgraça do seu amigo e o 
plano da com partição. 

Ao deixar a amante, rs amigos com que ,1 
ceara tllzem-lhu que essa Mt/rla iiniiea existiu 
e tem a suspeita do quo l.e/iv-Vis está sendo vi-
etima duma espia. Correm todos; ao circo, deú-
.li.los a provocar 11 revolução. 

No circo, estão Tlieodora o Jusllnlano 110 s c 
berbo cninaroto imperial. Aquella velada por um 
véu de gaze a«ul, rccamala dc estrellas doiro. 
0 publico applaude os imperadoieti e reclama 
que 7Vicoi/o.« se descubra. H quando o véu e 111 
c Burgo a cabeça formosa do 77ic»>.7oiv/, dotni-
liando soberba u multidão, 111,1a apostropho \io 
íenta e insultuosa rompo de um grupo. 

Correm os guardas o o povo o prende-se o 
criminoso: era Aiitlréas quo não ponde conterá 
sua indignação reconhecendo na imperatriz a 
.I/1/1V1, a sua adorada e pérfida amante. 

Tlieodora vem visitar o preso quo dalil a 
pouco vai ser siippliciado; AntMan rcpclle-a, 
Thcoilora procura coiuinovel-o, convencendo-o 
da sinceridade do seu umor. Não o conseguindo 
dá-lhe a beber uni pliiltro de amor, quo mau 
dara prepurar para o imperador, cuja vontade 
se revoltava já contra os caprichos du impo. 
rat riz. 

Mas esso pliiltro dc amor era 11.11 veneno, 
destinado a vingar a bruxa, quo o preparai a, 
da morte do um íillio ordenada polo lin| o 
rador. 

J'l Atttlr/iis expira noa braços do Thtotlo, t. 
Quando esta orguo tis olhos para a porta, \ 
entrar o algoz: percebo que o imperador sa'. 
tudo c está perdido. K não tendo nada mie-
quo a prendesse A vida, ag-uta os cabe!loa coí" 
fel-ece o pescoço ao laço que a estrangulará. 

O desempenho ano lhe dou n eompanhiu 1 iini 
di J.orenzo foi oxcellcnte. 

A grande artista Tina di I/orenzo encar-nou <• 
11a poli o dessa Tlieodora duma maneira admi-
rável de paixão. <» papel não está 11a índole 
urtistien de Tina di I.orouzo ; por isso mesmo 
lios admira o seu trabalho dum grande relev . 
n,is linhas geraes, tluina perfeição Inexcetlivel 
nas scenas amorosas. 

f»s 011 troB.artistas corroctos como sempre. 
Quanto á miV-cn srenf, duma riqueza e tlum;i 

verdade histórica udiiiiiavcis eonstitue, pjjiy'̂ , 
1 ali.it de, o assuinplo geral- das conversas n™ 
corredores do theatro. 

— Hoje, em beneficio do aetor Carlni, será 
representada a Htiiiin <'"« ('aturliat. 

<'oiii|t»<ihia lyr l t-n Hs t l i u na 
A empresa da companhia Ivrica italiana con-

tratou diversos artistas para a siui tempora l.i 
no liio. 

Iaitre eslea nlllstas está a nolavcl piiui .-
dona Aida Alloro, que se exfreará no /W.v-
Ihcnina desta capital, na pro.iiava semana. 

C o n c e r t o 
O •iolinista l»ia/. Albertini organisou pari o 

dia il ) do corrente, no salão do Chdj th riiutiii i, 

á rua 11 de junho, um concerto com o cornaiMÍ. 
.Ia sra. d. Carolina 1'ereira de Souza e d s 1 < 
]'. 1-locence, A. 11. de Faula Souza e A. Wci« 

O pri.granima 6 0 Hê umie : 
i-niyiaiiA CARIK A 

1. Trio em ré menor, Srhumann op. tl." srs. 
11.1re1.ee, Wciszllog e Alberfinl. 

2. Alia dT!-a tia opera I.obcngrin, Vagn. 
e\ma. sra. d. Carolina lareira rle Souza e |-r 1. 
sr. Florenee. 

a. ai lioniance, Svendscn—b) Mazmkn, U a 
iiiaivskl, snr. Alberliui o professor «nr. l l j 
renee. 

•1. Arla tia opera lioi do Lahore, .Slassea. 1, 
sr. A, I!. do 1'aula Souza o prof. sr. Florem- . 

5. 11) Trailmercl, Hchum.inn—bj Scénos do l.i 
Csarda, Jéno Ilubay, sr. Albertini o prof. sr." 
Florencc. 

HKLLCNI.A PAUTE 

1. Cliacontie (li .liuo seiu u. inpnidiaiuc l̂o;. 
líacli. sr. 'Alberliui, 

•-'. a) Kévcric d tin Solr, Cbaminade—b) Voaz 
lie priez pas, Itizct: l-lxinu. sra. d. Carolina I 
i.-ira rio Souza e prof. sr. Florem-o. 

d. ti) liorccuse, Alberiini — b) Jota, SaraaaU, 
-r. Albertini e firof. nr. l-'lorence. 

t. a) llerg 111.d Ilurgen paru barilono — 
Filto—t Vorabendc. I'. Horenee, srs. A. U. de 
Faula Souza c prof. Florencc. 

f>. 11 1'réludo du Ueluge. Saint. Sai-im—b) Ta-
rautelle, Cerulcehinro, sr. Albertini e prof. sr. 
t-loreuee. 

..»!).} <• ,1,1 o . ei 

. a.iiir io eni rpii-
l'..irra 1 lanla. 

111,0 rias i.i.r -
raie. t-i.,aa o 

Ti- a: 

que tl. 

.. t . 

•J.IS 

ou• '11 -e .'. Fazenda 
atliice Calda'-, mljiii: 

leelaiiai comi 

ineiit' í . 

f-'-.ei: 1 i,. 

. i i i . e n b . 

empo 1 

<la li: 

diploi 

de p, 

para 

inen!. 

reniMi 111..11 
irra I unda qtir 

.1:1 ott publica-
atira de en.in 
s .'. ' lula r-ÍTi 
-, d . M.0..-.1C 'a 

a-i ilii . L ;.JÍ- ,1 , :q.o > l i -

da 

!iva 

l.ioal 

ia M-creiai-ia 
1 o nttestad 
* "*a propost; 
il.- e 1 '.,-!. .-* 
. ler. 

A B T E S _ E O i V E R S Ü E S 

S m i C Aeum 

A e impanhia drainalir a Tina di I.orenço re-
prcaenu-j lioiltem o draaa de Sardou, '/'Açu-

1 i n t e rp re t ado quo 

T/tCínb/ra, com 

... li.. : . Temr.<;ü 

Ju l io 1'ereira .1 
.- Casa Jl ianca.-

1- • lin-

l:.-*|i'.ri, oci.U . di>p - baios 
re- d. F; ! ,1.;, na t • , .1. I, 

.[.ara it t -cola de Miiein.s, e 
Almci la, paru a lia 1 -.,lu di 
licq icirain outras escolas ; 

«le IVacjfte Angusto 1'erreira, pr..ii-s<or 
I rn.edio avulso, [,. lindo ser inspr-c-iouu Io e .. 
Ilapeliiliuga, afim l i W reintegrado 11, luxai* 
iêrto.—tOsanttBo o de.-| »-ho anterior: 

de d. A ima Cruz e d. I aura !•' 
do ía-c.-i;,',:". > em c ir-tiia... — li.-cri 

tl-- d. Maria lk.-nr-lida de "iivr i.-a, Cvmbelli-
no dr: I reitaz. d. Carrneana de Alnieidã, d. An-
na Adelaide I erras de Oliveira, ].ílind.j justi-
ficação d» faltas.—Justifno; 

'le d. Krancise» Jnlia do Canto, professora 
adjunta do grupo rscolar do A ti baia, pedindo 
justificação .le fullas.—Sim; 

d<- IVs«i.l->iiio Sall.-S, adjunto do grupo e-e-d ir 
do RniritoUnto <lo pinhal, fazendo idêntico 
pedido.T-Sim ; 

de d. Ilcmiqneta [lortcn. ia lirnaire, pedindo 
Rrençi» para [oaticar 110 grupo escolar Morar-
f.arroi. ,le Ilraclcnba. Sim : 

rle tl. DnaiBaa Maria C.m. .r-.-<-.. Ketiaalifoiloa 
Ser.t.«. Manoel l*He rle Campo», j,«. lindo i,.a-
trienla da filhos cm diversos grupos es. jíarrs. 
—Sim, l.arcn lo vagas. 

Foram jaMificada» as fallas d.. ia< p ( ' a , r,ro-
fe —. ra j d . Carmrl ina d.- A lme ida , da rs d a d o 

dislricfo d « paz rle (-'iznelra. r m F.-.ís i^.rr.•««• 

d . Adrdaide Ferraz de Ol iveira, do bairro^de 
A V . i l - h v . 

\i.!es de i.os r: ferirmo 

Io ,a .ii l .orenzo deu á 1'hçworu, couvoin dizer 

'In re-iiir:.. o entrei lio riu peca. 

A arção |..i.-.a -e em Cs.i, l án l inop la , ao tem 

• o . i ioj.erador Ju-l in iano, o g lo i i o io autocrala 

Io i iup. rio 1-, IH;;.IO (!„ Oriente, que apezar das 

vulgares n*,s romanos 

p 'Stei i* l;o|o r, famoso 
'O-, arca i-antu d.i júr i qiruden-

1 tio 

a f.Ia.er 

le_ou 

lanlei do direito, 

do 

vi'.aluais e ct 
da rleeadeiicia, 
( /><n .fitr. t 
ela e pesatlello dos est 

•li; 'ieiano, .lois mino» atues rie ser Impera 
dor, quando simples general de aen tio o impe» 
rad r J i is t lno , OfwlxmioiHN por n m a mu lher , 

d..- vilissims ".adii.-ã», ,1o costomes irrnaanilBa e 
deprav» los. ijisa mnther, essa Tkndora, que AÍ 
0 a ,111! lio draaai, adquiro uma poderosa nsccii-
«""«•'•« <1 •'-re o animo .Io imperador, 11 ponto de 
-e f izer I uai- com t lle, imporatrix, * rle domi 
a:r e .aipletamentc, dahi cai diaute, u admi-
nistração do império, 

A ..>rte -.ã, nw dep as d« pcterjrrer i l l l l l tu 
I- . ... 1.. -rralijando o seu amor, tivera a sort̂  
•I • I .rtilhar r. throno do império, continua e . 
palácio a * m s orgia», „ , a ras i l a a i a an i n i i i l u s 
I- r.ao se peja de correr de noite as ruas ese-i-
ras da 1. Ia. li a . ata de aventnr.u galantes. 

Im nno-a dessas venturas que cilaror.li.-eeu 
«»n moça atbeniense ehogido a Cons-

t r.trnopla paru receber a herança dum tio. 
/ /•<-«'..,-,( não se ,lá n conhecer e faz se t ns--ir 
por 11:1a vinrra. .1 ..>,.„„ tnamura-se louenmento 
... - I sca-.a, e 1l.fi.-lr.,- -, p,,r sna vez,«ente i>e!u 
itheii.c.ise a primeira paixão » ri» c profunda 
da Mia vida. I. u historia deste nmor quo An-
'''V'". n«* •**"»•« «tw casa, cm meio dnma 
cria a qual a- ,-:!eai diversos amigo», entre fi-
les 1/ , .-//.., eh»fe dos guardas do imperador. 
1 ... ,1 a cria di.cutem-so «,s factos do dia. ca 
lie se n., política e trama sc tofo urna cons: ira-
•,-ãn, 1 • . tini é raj-far naqe -lla mesma noite o 
ia.j crador 1.0 s.-u palacto. ,\T,i,icHt, n.l.ará no 
jardim d., pai .c a> c subirá aos aposentos inipe-
rin . |,0r uma c«-a.la «•r-reta, que vai dar uo 
orat .rio particular do ínirs-r.tdor. 

• piar.do este passar j«.|r» oratorio para se re-
colher ao quarto de dormir. Mar. ell, iiiirarae -i 
Oobrj u imt.erador. Se íür s« o aubjurar 

m u l h e r ! 
I lizeiii do Nova-York rino nina nlpinî ta 

l.itm conhecida, rniss A1111 io S. Pcck, jnrrui 
ser a primeira a sul.ir ao monto Ilnaseu 
rim, o (.ico inals elevado da cadeia tl... 
Andes. 

Tara i--o, r inli.ireon j,-'» etn Colon. f "i 
,-iniplrsiiiente aeompanlinila nu sit-i n-e, 1 
,-:i.i jior tlois filias |s-ruviaiios. tl Hnus> .1 
ran passa por H.-r ninis elevado que o llleiu-
pu,-ctija ntlituilc su calpula ser superior u 
V.íHKl metros. 

Mi-s IVck .já esralou muitos cumes, en-
tre outros o 1I0 Sornta, tauilj -ni nos And '. 

T R I B U N A E 3 
Ti i b u n a t «Io J u s t i ç a 

CAMAItA l'IVII, 

ortVnnriti rm /-, j.iV.u, rfc M05 

1'residente, sr. \':nicr de Toledo. 
Secretario, sr. Martíuho José iíibilro. 

1'aniajci n ile n.iM 

(t sr. IgnacU)_ Arruda passou ao sr. Fiul.-firo 
ej sr. (.'.ci 'o l . ima a eivei IÔ28 da capital , 

Saraiva ns eiveis 371fS dp S. i .aiz l õ s t do 
Santo Antonio ' ' ' 

ti sr. Canuto 
a eivei íã'll ,]-
as cíveis dói.» 
Itjll da capital 

O st. Fiulieii 
as eiveis -p.J| 

1j3» de fli 
du capital, e a-
capital. 

O sr. Augusf 
eivei da 

O sr. f . Sal 
1701 rle iialati 

f> sr. A. 1'atinu.. ....... ....... 
ria capital, IP.jJ ,t0 Jabii, iXV, du liará;*, 

3 1 W > , íãtiO 0 l i ; . ; , ; ,|H cafital. 
O sr. liritu Castos ao sr. ArIHido tíuerru 

eiveis 4'.95 de Avar.-, 4730 da mpitul. e ai sr. 
lanar io Arruda a .'i(ié9 de Capivarr. 

O «r. Ariin lo fínerra ao sr. Ignicio Arr. da 
s rivel 1;I:/ de S. J,.s.*- do llarreiro, 1 
4..7S d • Csmpina», 1'SO o 4.171 da capital. 

" sr. A. trança ao sr. Brito Bnftos a» riv-> 
4 Il i f> 1375 da capital, o ao sr. Ariinlo f ai»r-
r.» as eiveis iâsjf» do tantos e 4ã ti da capital. 

f! dr. procurador f< ral d . F-ta lo r l e n parecer 
riís appellaç.-ies eiveis nsftr.l I de Firas- unungak 
4-lai de Torto Feliz o 4i".lo de São 1'odro. 

ioi d.si.'nado o primeiro dia .leaiiopedido • » 

1 . h. ; 

' I ,* < I y 

•I.111 rii 



) pnsiual ilo paluoiijj 
Aiixiliiil-o-il; CHI C;I»H 
|« terA tempo de 

lcncoberl;i; e quaml.) 
ngHrrHila, leva mu» 

nli> gritar. 'JIKOIIOI ,i, 
oucndtt il voz il > 

ii-ca a ilo Aiulni n 
irlit, colloea-Hu uu, 
ípo a que o a:naul<i 

t que o «meu,'a. np. 
ÀlatccUo ú tuitui.i V 

llinplicc que «o i-vu-
i, fa*enJo iiífuatar o i 
;:ir «ú com o erlmi. 
ontlsiiio. Tlicoi!' r i 

'urcrllo a calar se, a 
i esto recoainlo qii i 
ledo a Tlicodorn qu t 
stylcto ile ouru qu i 
a o coração do iu. 

a no jardim do pi-
; e julgando fallar 
i do seu amigo e o 

amipoH com ou o o 
't/rln nunca existiu 
KÍirVrs está sendo vi-
Iodos ao circo, <lc • i-
.o. 
o JiiHlinlnno no s 
Hiella volada por um 
de e.itrcllaa doiro. 
radoroí e reclama 
B quando o véu c ui 
do Tluiriora, domi 
mui apostroplio \io 
• um grupo. 
iovo o prende-'<o o 
nSo ponde conter a 

o na imperatriz a 
•lida amante, 
proso que dali! a 
Amlrfae repelira, 

el-o, convencendo-o 
. Não o conseguindo 
le amor, quo mau-
•ador, cuja vontade 
caprichos ilu impo-

sr era u.ii veneno, 
, quo o preparara, 
rdenada pulo Impo 

raços do ThrotlorJ. 
M parn a porta, V 
IO o imperador «ali 
o temlo nada ma 
«ita os cabellos c oi 
IH A cstrangularA. 
leu n companhia Tiaa 

l.oriMizo encarnou « 
mia ninncim adiai-

não está na iuduie 
o ; por is*o mesmo 

dum grande reicv • 
erfeição lnexcedivel 

tos come sempre. 
:1111a riqueza e <luiu;t 
ís constituo, 1'iimk. 
I- das conversas n">u 

netor Carlni, «e 

r n l t n l l a n n 

i ivrica italiana ( 
a ã mu têmpora-

Lrift, 

A a notável piiiu:'.. 
se oxlrearii no I'ol;i-

oxiiiKi semana, 
to 
ni organisuu par i o 
u d o !'h\b diiiiUlilil, 
irerto com o condiu i. 
de Souza e d H I1 

a .Souza e -V. \\ ci ri 

lie : 
vmi: a 
humaiin 'op. i'" sr-». 
rlini. 
I.olicngrin, AV.ixni:. 
sir.i de Souza e pr t. 

i—h) Slazmkn, W J 
I professor snr, 1 i 

j Laliore, .Massoni t, 
pror. sr. Florem • • 

un—b) Scénes du li 
Ibertini e prof. sr." 

ARTK 

u acompanhamento), 

fhaininadc—Viriz 
sra. d. C.irolina IV-

riorence. 
— li) .lota, Sarasatr, 

orenee. 
iara barítono'' — /. 
irenco, »r*. A. IJ. d>-
ee. 
Saint Saiim—M Ta-

ilbortini e prof. sr. 

l l t c r ! 
rjuo tuna nljHtii-.bt 
mio S. 1'cek, jurou 
o monto Hutfca-

tia cinicia ti*-j 

t cm Colou. S r.i 
HIa lia min ii-fi i 
imios. (> Hiiiix.i 
levadoijiio o lllcti!-
tia ser superior u 

mitos cumcH, c-i 
uni) -ia nos And-

SIAES 
•lllKlIçit 

i vir. 
tlr j.lllo th JOOS 

Toledo, 
íüsi- líiticiro. 
aiifni 

•i'iti no pr. ÍMiiÎ iio 
fil, t-, ao sr. < 'o 

l.ui* o Co 1 du 

! 

ihrt, 4õ'J>> do llaiiiy, 
il. 
Arlindo «ínerra 

ila i-apital. e a < si-, 
a pi \ ary, 
fr. íyinrio Arruda 

Harreiro, t f -
<.">71 da capif-.il-
rito Bni»»..s as r iv> 
0 sr. Arlin-Io 
1 c i't U da capiiab 

i Esta-lo den pnrcrf 
" I I DI' PIRASSCNTINK* 

de f̂ ão r«fr». 

i dia dcsioipeilido B» 

,R julpamonto do embargo n. 128." da capital 
r l l l quo silo oiiibargantes Arthiir Augusto de 
dijvoira Machado o 1/luardo l.opps do «Mivei-
ia o embargados, Itezcira ritos A ('. IV relator 
u »r. Urit" Bastos. 

Jl'I.ClA,JII(NTCiH 

7Y'"" /' ' " tlr imiropiint !hi'tuhii'Io 

l'apilal— 1' -lUerento, d. Alice llniga 1'enii 
,1,1 Itofba. ltelalor, o sr. pie-Mi-ute. Concedo" 
J-.I :. > a prorogavàu pedida. 

r.n>l><ir;i'H 

x. '117;!. liibeirão 1'reiu — l-liuliargantcs, d. 
f .-lota UnMl lloinlim, seus íillios iiicuorcs 
i.atros; eiubarg.idos, o n uitr Mineito e outros. 
Ml-'ator, i> sr. Augusta l>clgado. lteceheiam o» 
i i Jtargos, ciintra os votos di s «rs. Iliito liastos 
u \rlliidi' tíuerni. 
. N. 4."IOj. ( apitai—F.inliarRaiile, Autonlo. A.u 
pi.7to 1'en iia; eniliargada, d. I>ullia Maria d 
M irats. líi-latoi", o sr. A. 1'aulino. Itejcitiiram 
i.,-i cniliargos. 

.V, -ir,II). f . pital—làr.liargante, dr. liaueisfo 
A ntonio da Costa Itraga; cutbaî ado, I<leol:ui 
M tlcra/.zo. líelator, o ar. Arlindo (iucrra. Ho-
ji-itamm os embargos, contra o voto do sr, 
I i.uiça, 

.d llnçiift civriR 

4CS0. manai—Appellante, Josó UyppO' 
V:<» Triguciriu!:''; Rppellad», d. .Maria Aiualia 
J. rrcira. lídator, o sr. t al.ato Saraiviu .Nega-
ra»» prf" iii.t »' >. 

V. 4 M">. ^ • :yuiiriii-i AppclIarteH, dr. .Tosi' 
]'. reirn Machado o oiiti..; u.-pelladns, d. Maria 
iii líodrigui -i d-. I'i ido e out»-os. líclator, o sr. 
A. Krfuirn. N'-:".nm proviiiicnto. 

V. 4IÍ42. !'•:• mal — Appellante, a Ciimara 
t̂ irileipah np| i ''ido, l.udgero Nalentim. lícla-

tor, o Bi-, A. I ra.ii,-a. Deram provimento, 
V. <37». Ci; ital—Appellante, a ('amara Ma 

iii.ipiu: íip|.i'lla'!", Ma* Hcboeler. 1'elator, o sr. 
A. Krauva. Negar.iiu piovimento. 

l'AMAUASnr.U\II>AS 
Hiihean-corpuH 

y . 107ri. Capital — Paciente, flarmello Carul-
Cr'!1. Itclator, o sr. presidente. (Jonceilcraiii 
" i lím para upresi-iitafio do paciento á BL-SSJO 

d" 25 ito corrente, ouvindo-se o dr. juiz do di-
l- Ho com a citavão ila parlo civcl. 

T r i l tm im l <lo J u r y 
Troredcii-Bo hontem ao norteio do Jura-los 

pura a H.̂ sessãn periódica do jury desta ciimarca 
a iiishillar-se cm I." de agosto. 

Oa porteailns são os HOgnintes: 
tloroncl Antônio üaptlsta da I.uz, Antônio 

í . rsl"r, capitão Aiilnnio Mnccello .lunior, Auto 
i •) Xande, luajur Arthur da I-onseca Osoiio, 
•lleiicflivto di- n̂lles Cluerrn, lieuto Soares t̂ uci 
ii dr. Itrnsilio Marhndo, Cláudio .Tiistinian.) do 
•Souza, Constantino Itodrigties, dr. l)ainaso Cor-
.i ' i Ceolho. dr. r-luardo Klid, ICurico do Castro 
*M reira, dr. I!>i-<p!Íel Itamoa .lunior, dr. . I rin 
i î ro r.-l. s dc llarro", Ueorgc làninanui-l l-ictin 
Ml-̂ nriqne 1'agun-h-s, dr. Iforacio Kii-I, dr. Isaar 
ncKfjnit.i, .t-a i Ad.ilpbo Si-hrit/.iiicyei' Juiii 
.!• lio 1 'spindo'», João José Pereira, João 
Motta, Jorge líutvlho, di'. Josii Itrani do Curva 
II io, dr. Josi1 (.'leniente \'uono Nelto, dr. José 
1 rlix Monteiro, Josi'- Maria do Valle 1-ilh", Jusó 
.Martins Pinheiro, Josí dc I'aula (Queiroz Júnior 
.limlino Aureli.y.o liairoso lãut/, dr. laiiz lio-
il< rico l'angi I «Io 1'icitiis. dr. I.ulz (lanzajta de 
l iliveim e (' -'a, dr. Muiin Vrcire, dr. Mario 
W . 'J'ibiriif-:i, Manoel I Io; de Souza Tihngy, (>r 
I . !o lluiidiin, Csear Augusto do Nnseiinento, 
•1'aulo Quiirtiio Corroa de Moraes, dr. Pedro An 
U isto <;<):iies Carlini, dr. Plínio da Silva Pia lo, 
•1 r. KtiI li nat .-Cardoso de Mello, ltaviiuindo 
.11 sAa de Siqui/an Campos, dr. Ilutlro Tavares 
.lunior, dr. Manuel das N.-ves, dr, Theodoro 
t >!,i't du Carvalho Júnior, Viciado fcjonuner i 
VV.-ffroJo dc ( ain] • s Medeiros. 

Foi-nm 

'J? ofji•••o rh-rl '.'arlb.io dj escrivão tenente 
Cv.-jnel l.iiiV-to); 

Ttealisn̂ e nuiauliã, il t hora da tarde, a reu 
• '.ão dos i r . -i iii- ! :'is Ctirlu-di' I arali. 

(cartório <lo crivão Ci-qffieiu 
Vi ir/C: 

HuMn»m mo Tribnnal dc TiHti<;;i, cm rrnirffo 
• 1«! 3pp'.:!l;i<;:i'j, »>h uulos (.!•.• ítr(;uo or.üiiaria <lf 
] '.-icifâtí <!<-• coiilraclo entre o coronel Manoel 
JLcrrcíia lu.-londo c Alfredo M. l̂ onseca. 

- Snbinnn II J Tribunal de .Tnstiçii, em rccur 
«1 flíígrast», os nulos d'c oseculivo liyi-otliecario 
rntri? I,. !><'hrem it Solinc e o dr i{;»geiio 1 
ú\.rr,\y, e 8ii:i inullicr. 

—IJeni, i ieiií, em rccurso de aj)|»e11avão, a 
repilo onlir.n»•}«», entro parles, Alt'redo M. da 
i unscen o o dr. Munool l*. iív-Iondo e Alva 
»••;. de W.-iie/c-, 

I r>° oO'' ' > <1' crih c feailorio do escrivão Cas 
i. » Uoeá): 

i Oficiado ao «r. cltr-fo <1 Policia refino-
T .ndo tom ur.i.-encia o MU! • de necropsia feito 
it;i pc- a do Maria Sand>i, fallwida lia dias no 
j!!o;ípitn! I'rr.̂ îto I. eni consequmi.-•ia* de feri-
ii.e i'/)» i : los do 8?u ííenro, .1 osó Jnipa 
falo. 

S P O RT 
]•'()0T |!AI,r, 

A. l>As r.M,MI:N: \s 
\'n 1! 1 ]_' horas ila tarilc. ltuvulá Inije 

tini nuitrb Ihiíhíhii entro o jir<rncír<> e .-•!;• 
| ; ' I U D « U « L R - I M S da A . A. «'ias 1'ulin iras, nu 
y i H i d i h 1'loretta. 

TnBtalli»r-se-ii no dia I O de Al 'o-Ih, A rua 
ílalvâo Itii-IKI, o Cltil" Atliletico 1'IIÍVI I>D. 

>ío ffl'i''? j r'alisa(! i l">t»letii enlrc a r.\-

A. «Jonrmv • V o <C-omp!>-mentarlsta l'"oot-
JlaJl Club:, veiieeti esto por (> //oalx a O. 

iVi 
sul 

t. 

S a r s c n i o a sg rc i i so r 

%r motivos ignoradoí, o «armênio An-
'o CV sar de < 'utnar.. destacado na 

iho, esbofetcoa a tüi .1 das praçna .-.nas 
íordiiuidns. 
jsar, qttP c rciticMi nto, perá stilmu tli-

il'. :i titii conselho do itivc-li^nção. 

V r i y a 

T'a£cl)o;d T.attrencinnc». < neoi.trando-?c 
1 a .t"m, ao meio-dia, eotu Augusto de 

*•'" ~:"4entn diatussão,' 
andaria, 
o», foram o:a-
lliidos á j risão. 

!." etib-delegado 
p.os :inlividnf>«. 
iiin^03 1'inneo, 
Maria Carmcn, 
faria das I 'ores, 

. .«iclio. 

Clga&33 fcanJiàc: 
v ? :r. '. i omn i t ii c.ie"o ielepr ij.liiea re-

» -i'i-'i r -If» dr. 'lir ft-»!(- poliein. esta nr-
-r ri ').-.<i:* rio liairi-o <ln 'l'i»ftnaral, em líi-
!• R": .-I:ÍIJO, uma hnnfla dc crçrnno?, peri-
k"- -• ' -.i iid fjiic armado-i j c caraliinn 
ÍI~- ,'íao, - pL -oaí if ic |.ur nlli 
• -1'iij : n as j»ro[>riei!adi s visinlias. 

<> dr. í'itiln ir.i t- 1'rudo, eliefe do jsi-
1 • :iio. t. k^rafilion ao delegado 
*' I ;; • nliilade-tian.Io rí.u «rosas ordens 
•ioii «k i.iiu,'f:níiir .ojuella pvii^osa geute. 

AggristSo 
O f>r, dr. Archer do Castilho, medico-

Icgistn da policia, procedeu, hontem n 
um exumo na pessôa de Adriano Cantidio 
das Neves, quo ffira, nu 1'enha, agre-
dido por um seu irinilo, de uomo licnc-
dielo, vulgo Cliinihadiiilw. 

Os ferimentos foram tlastilii lidos leves. 

Para a c:.de!a 

A policia prendeu honloin o italiano 
l orravanti Cueheri, carroceiro, que, lui 
seis me// /, mais ou menos, vibrou tini 
profundo golpe do navalha no rosto de 
sua namorada l.ueia Morpheu. 

Çuehori ulli licani ú disposição da Jus-
tiça. 

I > I » i ' k ; « J í s o s f p o s a 

Joaquim líermene^iido irnbalhava 
hontem numa derrubada do malta 110 
bairro da A;;ua Redonda, districto da ire-
gue/.iu do O', rpi milo ao dnrruliHr um 
grosso tronco foi por cllc aj anhado 11.1 
violenta ipióila. 

O corpo doinli-üz .ípeinrio Baerilicado 
no trulailho, licou horrivMmenlu < 
do. 

Do facto teve ceniinunicm,ão o . r. dr. 
Arthur Uud^e, 4' deUgnd<». 

O sr. dr. .Mnrcondi : Machado, medico 
legislo, indo liquella Ireguc/in jiroc-.dcu 
o exame no caduvor da victima. 

OxcrSíS aor 3ndii3t'.!al * 

Hoje, que o industrialismo constituo o 
objeeto sobro que têm vol ada a sua at-
teuçfto OS homens du negocio do todo n| Mappa do movimento do bospitil, 111 dia 17 

A tropa Interveio, fazendo fogo conlia os gre-
vistas. 

- Km Oilessa fui dculaiada a «revê geral dc 
todos os trabalhador! s. a cxcepção dos carrega-
dores de carvão. 

- 1'ou su no dia Vi uma MIIMO enlre o» 
operários das fuluii.is de vidro iimi so declarai 
ram cm grevo c os quo nlio qni/»ri.in iidhcrlr 
no movimento. 

Na Incta, que foi muito renliidn, inor.retl um 
operário e ficaram I'- ri l j divi-r f. 

—(Is operário1' tc< clõi s do est.di'-!. i-im -nto do 
1'ratelli Paiirii, do Turim, depoi • do dois lacres 
di- Kiove, Tolturaiii ao tiabulh > tendo obtido 
til̂ iiiu aiî ineato nos si 11.-1 salaii- '1 

—Os colonos da fazi-nda l! .:i Vista, em Tur-
rinba, nu-te listado, piuo rain-uo riu grcvn anle-
houtrin por motivo aiu ta não coiilii I; IU-S, V >1 
laudo 110 mosiiio «tia ao ti.ibaili i | or tcráui 
'hefiado a uni accordo com o propii.-tario, 

Associaçõe 
ANRFO DHAMAI K N AM MXOS IM: TAT.MA. 

.Snlihatlo, du eoiTCíjto, rouniíto intima. O 
in̂ RCSHÍ/ a'»b m.\;. HOCÍOS ('• <» recibo tio corrente 
mez. 

SÍ»< II:I»AI»K M !I:.\NRI( A NI: s. R\N,O 

Hoje, quinta-feira, ás li ras no lô ar do 
co«!nn»t: liiivurá sessão ordinária. Nesta sessão 
eslabei'*cürs«-á delínitivanuMito o jn-ô raumia 
pura a excursão cs installa«:«"-s da /. //Aí no 
i'arnaliv'>a. 

CIIM:MK» am- KM P. 1'AI'L.N 

Ifoje, rt.s H IIÍ ras da noite, reunião da dire-
,;toí ia tia t.cdo t. :. íuí. 

V i i , s 
BAtíTA CASA 

I 

mundo, ninguém dove perder a cspirm- de julho: 
ca do ser um dia proprietário do un a 
excellente fabrica. 

Quem ainda nilo tivor os jirecisos ca-
pitaos, c desejo lel-os, compre bilhetes das 
acreditadas loterias do S. Paulo, que 
hoje vão distribuir 15 contos por ISõtltl. 

13 ci andar depressa, antes que os bi-
lhetes so exgot|em. 

Expulsão flo eigansü 

. O sr. cliefo do policia ordenou ;t 
partida de mu reforço da policia do Ja-
buticaba! paru KciliVi/.mlio, afim de auxi-
liar n policia duquelln localidadu tia c.t-
[ililsão dos ci;4aiio3 alli "slacionados. 

raaiiie do sanldstdo 

O sr. dr. Honori 1 Libero ; ; • edni 
a 11111 exumo de Fanidade ua j d . 
portugii' v. Manuel Murtinho. 

C a s o » i ' a \ c 

\'N <*III1I*1II PRESO <JM<* n n i c i i v a -
c ra l i n i i i «11» scei i i i — as 

t c s t e m n i i l i a s -• p r o v i d e n -
c i a s (111 :iii«-li>i-:il;iilu 

A Xciftria. de 1'raü. n.-.i, jaibü ou o s;:r'iiuti 
«Conseguiu a nossa ie lortagem saber na dn> 

Irg.n-in p'li ial dr-í.I i!.! I.LU o S -MÍPÍC r iso 
giavc que, .-.'r.i 1 r-mm. iilaiios l as-.uiios a i al-
iar : 

Ti n Io chc. iido ao í ai'te imi-tito d ' sr. dr 
dclr̂ adb q I o rio AT. • io Coloit.l i. ISJ ia 
do terceiro julgamento, ua cadela publica, anii-a-
cara por toais di- um i eani 11 io le-i; lida 
a jury 110 proxituo 11,17 ftr a cv..!'., • ''•• 
sua jii i ão, e, iiiiiiii.lo «li . r. Mna, í-.a! n- • .' 
M»S pi «SoH S l'1-.-ij I :•'. :'l 'li 1. n-I i l . l l ' ; 
pessoas cssuu que, 110 •ou entender, coinoriei»» 
pura i|iiu o mesii:o não Frtia jnl̂ ndo. 

Sabedor do caso, o <lr. I-aieli.ies Hil.va 
11111111* liatanoMite du ..IMIIIII-O. 11 pil:."-iro .: toda 
autoridad-» foi rh.-yar ató á ra leia o'.'ni.- i e 
mandai tia.1 • ;ir os j , \n.i-'o C o ' i c 
si n lilh ) Ovi-.io, p 11a pii -ão inais s.-̂  : i, 
Abrindo em seguido o duvido liupiorito. • 

Neste d pu/.i'1'aiu r 1:00 t< sicniiiniias os rrs 
• Ir. Atl ai-o Itrandá advoga Io Io nosso f , •. o 
o major José iI.a-teíi;,io da i os:a I!.••<.•:;-li-, yúr. 
dc paz. Ambos afiiiiua aiu t'-r o,vido d j pró-
prio a i"isa-.' 1 aijuellas aiitca/a-1.» 

A. p e d i d o s 

Loteria Esperança 
T: X T ITA I I I LL A I I O V T K M 

Rlllld, ÜO.fXiOfOOd ; vendido pelos 
srs. I'. (Iiiimiuãcs A lin.ão, Itio do 
.laui-iro. 

11 JijJ, o.Ofl tiOOO; vendido pelos 
sr. I.ui/. Si iiv.iiio, 1,'i., do .laia iro. 

L'õhíI, íl.iy)<I$II:HI, iftiftith) un htil 
alô ihi 1171/1/1./ 1' 11 (tf <'-. lúiticlo (le 
S. I\ihIO. 

H!) 1:1.0, 1 00(i;Od'J ;" vci liilo pelo 
iiiP-iiie «oral 0111 Porto Novo, ICstaUo 
do líio do .IMII . IO . 

0 Xarops di Crir.doiia c:mp53to 

do p'iarni'i':cutii o 
W. ile .Mnceilo HnnreN, 

é aconsellisdo pelos clilticos do S 
Paulo o Itio dc .Jnueiro, 1 ano o 
mais cftii a/, nas 1">nrn rcM<U*, bron* 
ctiilrg, iislliiiin o /iijfiteiitrr. 

f l i i i rm iK- ia A u r o r a 

lít A AI itr»i:\. R>R» 

Ilxistiain eni tratamento, lioH ; onfr irmi, 1G ; 
sahiram, 10; íaílccou, 1, existcai «111 t̂ atanien-
to. f,t 

Foram dadas '-'7U consultas, smrl» lüldn mt 
dii-ina, -õ d" cirurgia, õi du syiusyd.iai.i, 70 <ic 
ophtalitiiiloKÍa, — de olo-ihiuo-!ai-iuKoioi;ia. 

Foram applicados fil petpi<'nos i-urativos e 
feitas 2 operai.õ.'s, sendo 1 do alta cirur̂ i l e 1 
do pequena ciror̂ ia. 

A Pii.irmacia do Hospital aviou í>i»R receitas 
sendo ü.'!i paia o ssrviço i:.'.-iriio, .'íVi parn 0' 
serviço externo, — para o' llo-ipital dos I.ar.a-
ros, — para o Asylo do Muiidicidado o — para 
(asa dos llxjK.stoa. 

1 alli" 101 no liospiti-1: 
I s-lbelio Ven;;iM io, i 'iai.o. 

A^SOCIkC.ko PATJLl^TA' BO I f.ANAi-
'X'C>V-J.Oa' r-l/PUi.A.Li.Bó 3?Ai* A i Jü/iR-
CCLOBOS. 
1'arão cíiisal h li-*, 11 1 I >i-ri - i1- o i 1 i»r. Cio-

iiier.fi' l'ci '-ira, A r : 1 i.i e 1 lt i ia' i, a. 20, 
î i tl horas 10 na . ia, -ir. 'i:: ! s.i; du 
meio «lli li l hora, o '.'. V.:' io 
.--illcn; tiu I h'- as o iir. *(".i 
d.is "J horas ai :), o ilr. I.ai/. itiii -.í 
ias ás 4, o dr. iit.óro 1 iaanu, 

(V; CXiiMU-S blU'Ler'»OJ ipi. os :•«!•;' 
I < ilia-i «:.•• , lias o lis 4 il ir , j 
teiro \'ianria. 
KATADOtTP.O 

I rn: 1 hoiit.':i. abati ' 'i no ma 
i ip li t.. 1 ĥ VÍi.os, , ,1. : . 1 ti 
te:!"". 

i aa i: inutiii íailos: 
1 • .i'.o, 1.» i.ulaõ fl o S in'."3tirr'.s diiisadiu 

ile b \'ii: t'í i>ulnir.i"i i' õ ti r\ . •• ò.r >i,..i,..s. 
T .-Ia a carne abatida honVMn ioi lao.-ala co:n 

o 1 ülial. i i!o u. "a iooi : - ra.: 1 ..1 eiable-
lii 1 1 /•' ; i. 

3 i l . C .AUDIO SOUZA 

0<J8 

tXTKACÇÕES DXAEIAS 

I IO JH 

* " íT4 fí^ at fà f i 

E «A o Cp vM 

Por réis Por L'i)<J ríts 

Em 25 tio corrento 

20:000*0 )0 
i'or aoSiJon \ iio' «iirK'i ISOO' 

lan Íi8 ilo c-i-rente 

SOiOOOSOIIO 
por -JioO.» 

(h JilLHKTKS >o'». 

ria* já /•« ih liam Vi i rwl,i ini j [,ia«-ã ri-eiauu 1 /• '• 
(i,do o intn mr ilu lisludn c r m 

1 to'l'is na *'í» 'jiics, cambis-

ta* V UU 

Agencia ^aral 

C A S A L O m i í r A 

h,'l> » '.li S i ,'•„ 0. 

d'! (Vitupos 
: • -!•• i1-̂  t; 
, c d.u ; íxi 

Siri-

•) mr.ni-
(j 7 vi-

iíA« A Ai) 

pela i»a1íivrn—rV/nr/o—In»erlptf\ so 
!)io o f,dobo leircntre. Ao alto, lei» 
UM pitlaviflH -K, l". do JJraail —E logo 
uljjiixo—Ttio fie Jau tiro—p nr« coni-
províti qun nesta «'ripitnl rc reunia 
o .'5' Congresáo, e finalmente, na 
parto inferior do sello, nobre n;na 
faixn, «jue remata a e":n|>OHÍ(;yo, ey-
tão di/eretí : Cox/r sso Pan 
Aiiirnr(nm, 

UH fcelloa da tax:i de 100 iV-is 
também «•'•mn.emora!iv«»»; com stí 
me.-ma» dimen«»"íe.i v. J/í 'a;'Cm, t̂ m 
<> desenh') i«I; uli*j > e impim-̂ os 
a branco sobre íun ' • enrarnado, 
dilfereri''i;indo SIJ ; N ÍS valor da 
taxa, «ub '. os alg trismofi 200 
por 100 r is. 

()» bilhot Í I osti d ' d. 
r,0 réiy t<*'m em vinlieta a i • •;-1o«IM 
ei;ão da faebada d > Palácio desti 
nado á.-J HÍ;SKC< S d i Congresso 
J'an \iiicrk'ano, verido-se no íimtto 
o I'ão de ABsncar. No :tsî nl<» supe-
rior direito VÔ-HC MU F- •!!•> /ixo da 
tuxa do 50 r<'ÍM, impn-s< i cm ver-
de, sobro fundo branco. Svmb* li/;i 
a íî ura da i'az, uravan !o kobre a 
farii do ĵ lobo qmí r«'; nta a 
Ai.i»• ? 1 •, as j. i! ivras : •"." ('o / •• > 
i'(n<-.h.n ê ícíino. Nos !a : > » .s 

svmbolos do Commcrno, Navega-
Áo, Iii'!•:. iria «• Artea, <• t m biixo, 

iini V.1-» d" um t i f i i i i -c i i . a eu-
| trada d,., barra. 

A - i',iit ;s bilhetes «l'» "i• iV*is re-
presentam* um trecb », e: iva 
<!.i Avenida Central, im. p tam-
bom «mu vinbeta, t--*. i no ai íçhIr> 
HUpei'ior direito um MC 1 > fix-» da 
taxa do I" » réis, impr íh » em en-
earnado Fohr'.: fuiido b: :.- » <• cujo 
d" -iiiio «'• < iii tu»!«> c- i»i ii«j du bi-
llejte po.-a.al <le õO réis •• ao da car-
ta bilíiete de 'J00 reis. 

A-í eai !as-bilbetes da t.ixn de l!ÍW> 
riíia têm uma gravura « o vir.beta, 
representando e.a |>:ni .-rama um 
trecho da Avenida a 1'- ia-Mur. No 
angulo superior dir» ! t>m mu 
uello íixo da taxa de 2 .'tt r m, im-
presso cm azul sobre i' :n ' • brc.nco 
e cujo desenho é i !<•; t i ;:o . do 
bilhete postal de õü rc::j e ia carta-
bilheto d" !• ><j réis. 

Além DAS GRAVURAS A R A D-V-fri-
ptas, N biibete-poMtal L< ">o N-is 

tem IMJPRESSOI «>'• S'V.(IIÍ •••« di/,EF > : 

H-t!- :,- tostai; I'»« • a b a i x o , e m uma 
tl-tilhiOilr 

'i. HtSAOcê (lo ..." Cortf/ru > Z' n'An • 
rica no—Mio dc. Janeiro e na paite 
inferior, ultima liídi.i, Í: paiavra 
/hnsif. 

AM cartas bilhetes d.- réis 
t* i:i liiais oi st*u'u!:.; - im 
pressoa : ('arfa-Hilhctc r / . I do 
Brasil—Coiujrwn 1'an-Aii'rrica-
rn - o ii.'. parte m''1 i , <• <. un 

!ar. i> • -

A i i m i i i c l o s 

UM inovo cbcjtado a pouco do In-
terior do Kistudo, muito serio 

dando boa refcreiaia de sua con-
ilui ta deseja i-oloenr-se como por-
teiro para ijiialrjiiei' rauio ile ni-̂ o-
rio' ou casa de fainilia, Iii ijio:-tu a 
Posta llestante a Viraillo J'ontana, 

G a s a l e n é 
ATEIJEIt IlE COSTURAS 

N e u t a caria confocc ionam-ae ea-

zoyars para c a a amua t o s • b ap t i -

• ailos o r o upa s brancas , cm g-eral, 

com l o d o o capr i cho , obse rvando 

as m a i s recentes m o d a s . 

Esjirriatiilwle an rnllrlr* sob t)t*di-

du j/ara siidiortin 

Atb'iid( riiivniiiiriiilos jmrti o interior 

Prnço râ oaval 

RUA S. JOÃO, 87 

Casa Amoritn 
LARGO m S. BEiVíO, t 

IKLKPIIONH, 1 õ7 
L i c o r e s Un o s , v i n h a s 

d o P o r t o , v i n h o s d a 
m e s a . C h o p s , S a n « 
d u i c l i s . Q u e i j o s , F r u o -
t e S i B ã s c o u t o a , e t c . , 
e n t r e g a a d o m i c í l i o . 
A b e r t o até a m e i a noi-
t e . 

JCASA DE 1.» ORDEM 

Largo íleS.Bento?2 
a. Paulo 

f Í J f â C i S ? " UKNTBW 
I C N C L D A L V O S 

a btúfu frauoc « i vrfu:ri*4a a hosoa tAt 

t r ^ S t u m m t 
* VBLNUUt. ue. t u . <U 1 

A m a i s a c r e d i t a r i a . A. m ^ t a g - a r a a -

t i d a . A q u e m a i o r n u m e r o cio n o r t e s 

t e m d i s t r i b a i d o n o E - a t a d o . 

j m 

Ir.0 

EntsV. :-:es;r.9nio 
t ' . ; ; ú r i c t do D.% 

I:i 1 .li i \ : lll. 
ItliMU f>>: SANTA 'I I 

\:,.-i ; .--, i-> I 
•i .. oii tai • . 
I' I" . . !.! I .'1.1 .1 
Ha;;! o.-i iiimplt- • - •!:. 
ll:lllll'.M 'll' lll/ .1 V. '.' 
M.i-... -i .i . I 
( 1 .i i 
I-.' • . • ' . ,-V..-, '.I.' 
f .o, '.. 
Pl- ' I : ! .1 r 

H ' 

• Ir. (i li 
1 li 

<'. 

Aos srs. lavradores do 
Estado íte 8. Paulo 
Os almix') n'--lóiiail'i?, julgumlo 

ile grantlo criiivi nicncin a runiuição 
o inatallaçíio i!o Centro da J.avoura, 
nesta (apitai, I íiilirani u.is lavrado-
rea do todos os 111 tm i«-i | >i< >m a neoc.s-
eidado do sciem i leit f , som demoro, 
as coiiiniissões oxcrtidvn» iiitmi •;-
jiacs, .11 cxctiifiio «Io «jtto I' III f"'ito 
varias localiilmlis. 

l>oádo f|tiL' toilns rs ínutiif i.jiios ti-
ni 11111 suas tomiiii-süõíi «irî uni/ t l:iu. 
estas podiTuo rcutiir-u» nesta <-.i| ital 

. para tratarem da fundação do Cen-
tro. 

Os alir.ixo assimilados rcccbei « > 
com 11razor co1111111111ii'ações duscoiii-
niissões já eleitas o darjucllas f|itc •< 
1'oreni do ora em demiti», compro-
mcltcnclo-so a ciouni/ar o spc.-ti, 
vo rooictr.i e |>t u i u v T em 1. ÍII|IO, a 
íeunião quo teiilia por iim a instal-
lação «lo Centro. 

8. Pattlo, 7 de jullio do 100o. 

J o i o PK 1''ARIA 

AI.*'RKII.> J U K D Ã O 

I íur «Ia Fuiiilição, n. 'J. 

' \'icente 

r i o. •. 

uri I :-li, do I IM :', dr. 
<> < :ro ll'- a •'. 'Ir P.neii . dn *í 

I» M'rvi';o 'I : i iiarjiia, rarati-.on i 
.'t.i.-i i ir i' a-i >''ra fi-it i p o 

i'.i'.ia f .Si.. a ii" o.'' o i i as J h • 
.I . tu.II i >•• 1.'..', d.H .» :'.•» .i 

I.ilill'. 
T U L E C I P . A E M A S XFSTIT !OS 

Na I;epait' ,-f • i t o-rai i! s T ' • 
i' ti !"- ti-lê rui; :nas j ara : 
. ii!.vnij'ia lop-ci-n, rua S. T- iito, 
1'anlo, i alvfio Uu. ii", riirm n ' ioiiir-
('ar.ii.e, Ainerira Ho .-'lll; Ali. -rto Oliveira, ri-.'. 
I 'oin.i"• i [ii, Porra/, rua P.iola >o:i-'a, I, 1,'ii.. 
.1 MO i '.ijeeii., larip» «!u .Memória, -í. 
Í.CTEBÍA3 

i*. ; ::it ) I.OT.II ilód promin ilo iilar.o F 174—1?: 
• .'. !•.: :i ia .ia Ca; ital ló"leral, i; trr il.i Ia li iaí • n. 

i'i:i:.'iw.s t.i: lá; l ')•} .\ mo 
H:Í:;II l.vtH.iofOOO 

BI U I ' 1 :• • •»•'''• 10 

BdVliõ htWiOW 
rr.KMtos na BiWJ 

: ; is . A . * BI.I;I 

7SI I T-.ITÕ I I.;IW •.:•-•!',; 

rnciios IIK 1 '-'S 
4Í1I3 5íi"7 ir.opi aOTás 

Mí) 
,-Io: 

< H » •'•«;.'::;«' > * f*«>itilii*; 
c:'in <m• • ' . ' . ' • «•»/!.s:,; ;ir.."in 
ti a ••i- ii•'!• i'i11 Ci-Tt u:.t .i cm ar.u-
num li'a ii j»»n>;u, si rua do Car 
mo, ii, i I. •• I) • : üia 

Ca:idi:o -le A.-.ujo C. 
sendo HOCÍO RTOLI LUNO Cândido José 
de Araüj'» t >• niu.atidil. i\ » o • r. 
Álvaro Af. c io < íui:n irâi'H j; í;-.» «> 
comniercio D' MH U. ; '.IH, ,.rii i-
gona, laz- r-i.c-i o rcj.: c-' i,'.<<: de 
ialiri.as n;i.'i .-n-tos c « • ; .. i. 
ĉ pL-r.iml'» t.;"rc •••Kvn v. .-••••a 
sa nltcnv""». 

S. 1'aiii l'i dc jitli. » d- KMi;. 
('AMHLTII .TF.SK I I) A sr M .M 

^ Af-V.\KM M A(Kf»0 ( ' I -1 Ai: 

E d i t a e » 

Di let t o r i u ( icr i t i «EOM 
Correio.* 

i. :-i:< i u. iu; . t .•» . •.»!• 

P o r j $ S O Ü h í i h e i * i n t e i r o 

J s l o t e r i a s d e S . P a u l o d e v e m , 

p o r t o c i o s o.3 m o t i v o s , m e r e c e r a 

p r e f e r e n c i a g e r a l . 

F e d i d o s a o s a g e n t e s g f e r a e s 

i è . 

F r a ç \ A n f o n f s F r a d a 

k í\ 

piae» reet 
ifd O•xira: 

fln Vi-l 

arn a.-i >'i U * 
A i i-ariii ! 

iili.ii . 

rúlp f.i lia mau •A HO'»l; 
impressos . • '•l bií!r 
f!r :.<i f, c ma.--* abaixn, •• 
t u ri-ct r: lí'd ar : 7 re- li . 
/;. ;,- • Mu, — Itio tlr !• 

p ? • 

I n o s c a c 
S ^ o c i l c o u 

IMitti inui lii <• I.ahoratí 
putliico, M-iiunil .o «v. tii. 
llfln.' .11, i! i 1:. "iirõ IH 
AiimriiA, <|iio tutlllwill 

St•}'' •' i elect ri'* 
• ,i. vá 1'i'iiuii I- larisj 
- mu i!.i i.'or; , ii. 71. 

nl,. ilaa-
M \m:n> I 

T. l-'i'l. , 

\ 

i i p . I:II', M . M I I:T'i\I \ 

liroíiM or 'Ia K.t.-u! 
• III J i a.l i' a i i 'ari i 

TJ 

] rcj err.0". ari a to. ov. 

C r i c r cp'r enes AF-IGN 
.' 3-.eJl:creB e mai f í Tei-íaitas 

r . c iji .j laiante.i da actna: " 

\ i ' V M i is rrutgi I. 

Cr C-?irr.tç>er?- fi" "017 

â M I S U S M Q 

B tf) ?• • Cr • 6 
J / L / T f * . • ' :-••••'-

• J j l ü l 2V_» f i :i-i7(j: 

la.KMUl-i ••!• 
n;r,i hoo I"-J"i 12 ;Ü 

1G0M B;H7() BÕI3.-I ;/'.", 
.'li ÍL'4 IWIiit 

Aeer.oxi.WAÇ >;;i 

2I''oJ 
Í.II) o!)T:ir 

fôit» <• f̂ arii. . . 1 HiS 
i l ! :-» c •Jl 1! t . . ll!$ 
•-<>701 c iiiíiiO , 'Mi 

UK.;r;\'A 1 

• h ; a >. . . .-,1)3 
: I 1 :l ll •-'Itiii. . , 
ü'i7til ii •JOiíll. . . 

i» i I:VA-I 
f.r.01 i 8401. . -

iTiít i. 20SÜ.I. . 10? 

Ti «lo- os nu -i: i> ti-riii in: 

o p e r a r i a 
H, S*A1 1,0 

\ «fâga dc ÍJê iftOMcia entro <h Trabalhado" 
n a cm Vchit u!os», rc disa en» 10 do corrcnto, 
lirf 7 lioras d.i noite, e u «i:a sedo a trav» ys.t da 
Sc, 'J, tuna a*sembk'a jçcra! para discutir a se-
quinto ortlcm rio dia: 

1 f.oitura «Ia arta anteerdenfe; 
l". fHsctiíi.̂ ão c» appn-varão dí.H estatuto?; 

lüoíçlt'» da eommis.-iáo revisara tlv* t- nta •. 
4". Adrniisão dj novos soe i 

EClO I)K J . W K I I U ) 

í*tn ««scnddt-a fjerní realizada d îofnjo, i'.»1 

empossada a nova dir-. »oria q i'- deverá gerir 
destino» tia «Associa'.̂ õ de t I.t̂ ê fraíeLt » 

ra do-* Chap» lí in-j 
—O ndicato dn^ Imprô :»'1—» ÍJarbeiroa e 

C&bc-Iieíí-iro.s», renlisou i.••ntctu ttma 
groral para t<»:uar rouheáruento do?» trabalh > 
le uma com missão encarr< Ia '.!e levai os :» 
ef feito. 

— A 1 f do corrente a sfnião C>pcraria <1o í!n 
/eniio de !>cntro», com ài formaiida-lea e £ti-
jnetas de fjue a mesim c ostim.a n-«ar nestas oc-
c,i«i"»('«», dou a sua n̂ va dircct -ri.i, da qual 
eonlraúa a fazer parte o «r. I'inf » M,i<-Itado, que 
ha já alguns a finos (• i |»rcsiJei»t'j renarne-
rad«>. 

í) ar to foi esecirtn-Io c -ru f >ã» a «olennidade, 
parido f»or esja oer.i«iá'> pronunciado-» »li versos 
J iscnrse recitada-* diversa po -ias. 

IIIVEItM.%* 

f>s operários ferroviárias iior l.-a ix. qnr- so 
encontram en: greve, destruíram a linha perto 
le f,c«pnrre. inutilizando também n- linhas te-
lecrauhicas cm uma iraode extensü<i 

Tcdc.l o-i IO.: 
Tríi ̂ rannia i 

T'' • Antur. « d. 

I-.ÍM o rrsr Í 
.!a lionteui : 

r; i > 

r.. 11 ". . 

L.WI. . 

a ter mi . id >.i « 

ehlílo peU 
Abre ti A ('. 

du Lolori.i Vl̂ v 

r o: ^ '.OCf / A I 

:u 0') tõm 101'. 
>:n Océm 'Jy. 
'».*•' geraes srs. 

. .r ian.j 

1 jr) >- f) 

püktíím i.J: Ü'n 

r.rris :;r>5ss VJ\\» 4vs|.% 

il!»_>7 &0210 
1! rRFiuion i»n IOOÃ 

ÍÍG01 ,;7.s ,-t í 1 î í) ;í«J9O ;:j-|2 
15-JU :• T17 - y,l\\) 

,;7-ÍM r/KH." 2>J.l7 UlMl 

ArrBoxrirAcõcs 
r, ;t ir. I- r. :tt7 . . , , i..,.) 
ti 'il c il « • ' . . . . i "•» 

7'i o ; j . . . lll 1 il H 1 
:,\< i i e i w . . . í"f'J.HI 

io ZF;MS 

S.lllt a õHI.Vl . . , ÍIlVllH» 
nait a 11̂ 10 . . . y 1*00(1 
o>7t a I'.-,St"l . . , •.!»'« IO 
r.!M:;i a r.Tin . . , s>*ovo 

l k rt \ i -i 

r.;:lnl a &:;ÍUO , . . 
II . il a ' ... ...•OKI 
'J."I.-I 11 a •s.r,-n . . . IKH*» 

a CiMO . . . 
n x i p 

To4os os n nneros tcriainad-vs era 10 têm 
l^fj» 

T'xtc«s o5» r»tm»eros írrininadm cm têm 
2 ? » f M » , sxcepti;at\d > f'-rfiinados rm 4'i. 

Teleífrsfttrna rec :•!«!•> pel >* Amancio 
irî ueji áüiâ M k C.» u^utjai geraas. 

| OIT: - K L» 

MFMnKATlViJ* •" * 
('U\<;I T>.-') R.\: AM: \N.» 

l̂ e ord( in d o s r . « u h d i r t c t >r,ser 

v indo fio di!(•' ;• r ral, .*.*:. ti ii:>.c! • 

por avi>; > «!u j,' ib!;.(»{<} d'» «r. i i 

nistro da Indr.stria, Yi u/.i > e (Jbra -

)Vif»!icas, i ls ! » tio ct ; ret.tr, c dj.« 

confui iuidaí lo com o lv' ^Mlauient -

1'OStid viíícnto, f.'.; I p i ib l iCi íjlio TFC 
rão postai em circulação, no dia da 
primeiruM rruni i todo ('< t:;;n- - > IV.i;-
Aincriranc, HH novas F«*Í II:I• IUH dc- j 

franquia rudttida.s C.M.I < ,N ,; IU-.-1 ( 
rar o o"' (•<»;!.ÍTCSSO Pun \ÍI. • . . 

lissas formulas cspeciac.S cirt ida- ! 

IÃT) dentro »lo d.,; , ri « .:I'ar DA ' ' 
data da } :; neira retini o do L'ON 
gressn, E só t * c n r . F D dentro do 
tcrrjtoi io « a K > UBLAA 1 ra-i! I; i. 

Tiu li nqnello i c.v», \ !-•-« < -
formula.»? do frau« jnia s rão rei iradas 
• Ia ein iih.ç.̂ .» e i- ..ulb:-:, ^ i>iic 
rtoria ( • \ i •» r: ' • i d ta 
em deante cr ' 'radas ?-,« valor 
r. ] ' iíaiit'», •• ''a a c : !cn-
cia no portcamrnto « d • 

A s novas f.irumins f *c> aell^s r.j-
pe< i i ' i e ®»?h( vives d . < fax . i dc 
IfXj « 2(»'> r»' s; bilhete;* f t c-,, , «Ia 
tava t!c ftOn is e c-jrt-• ' :II. , 
tu:;as dc Í00 o. rci.̂ . 

« speeíat « e adhesivos 
d l taxa dc L" ") t, : t i - s, ..'i'i:.í -• 
tliinejisix'» : ' rin i n t " . '',')."«.*», lar-
gura C».f)JI, | !• 1 I j •!;{• 
A iiiiprc-- ã»» • a branro <obrí fcícl» 
r / u ! . '<> . ! • enfio ê «! . p i ,f - «>r 
ilenrff|tie í^ inn i : ! i i ( a 
descri peão abai \ 5 • 

I»ons bf !l t y d r rrttlher, esc 
fraternal ftirtjilrxn, n-prescu«ai.i ab-
raças l.lina o aiiatlo-f e pv 1,1-
loÜ̂ am r hat itantes d> prars fc 
continente americano, f< ndo a:tdia> 
o oífiar ti:*. » no mesmo e unícu 
ideal, cjne lhe - < iudirad-» pr r ''•li 
nerva, deusa da sabedoria, fpie, re 
costada no pl bo terr. -<fre, on'1: 
apparcr e aquedíe continente, estendo 
com nina da* inãos o ramo de oii 
veiia, eyrnT'«i!o da paz. cm n̂anfo 
qcie sustenta rn outra a roda atada, 
que representa a i\>ituua. o cara 
eier de cada persrotatícm r dado 
peta cabe;a. p r n̂dc «e xv que o 
typo dos indii-s, tá'.» b lios e cner-
üicoe, que representam a r: -ri angTo 
«axoni?», <THYere do outro pô ona 
•jcnt cujo pcríil 6 [mraun-nte latirr». 
No an«n!«» puperir̂ r tlirr-i' » f:m fa-
cho aeceeo f uma carta fechada 
symbolisam o propre*--'» «Ir que o 
correio é o maior tranMi.i>s*»r. fna 
ramo de carvalho, .syrrtbolo da forra, 
rrune na base arj IÍ2Tiras». tendo so 
brr elíe o valor da taxa, rrpresen 
ta«l<» pel * alírnri-me* íí-ij-fi e a3 le 
Iras formando o dizer : dc-.ni-
Ív9 fita. K.-se dizer é anf-ce<rnlo 

. .M IMA' ' > I>l: \l:i:» • 
ccin-che^ado da l iuropa, onde 

q::«T.o,:i «í» mais im:-')rlac.t"> '•'•« 
- 1- i1 M -I. < liei' .1 II,. i: a, 1 .11 

( - i . ' idade rj'ÍanÇ:M, Jii )!<'.stÍ:Li 

1'' • jaiMi.õcs c do <••>:a<,r-.ií. •— Cons.: 

p.a 11I0. :'.'}, dc 1 áa .'> horas. 

i.'if i.. rua Vj iiai.;'a, ÜJ— Tcleph'> 

í SvfâfíSíãnip© J; 
- E -

Toaé f anôiüo da Silveira — antigo ,/ua i i - i v 01, lecciona cs 
— ! c i i p ' u i a ç U u m e r c a n t i l e con tab i l i dade , por prsço mód ica , 0 i i o raa 

Ld;. MMI.I.O l*.Miin.i'0—O.-ulii ! t i a tarúa as 10 da «cita. na sua reaidoacia, á rua d." C-izario TOotfca, 
Ü. 5 3 VÍI IA B . t a rqne . 

lucf' -jca Mcxi- ana •• da Snc-cuado H R 

i !.t Maüüri LVstaua, \)i. j ^ 1 4 

a. Mcmbi. 
nol' t 
I' lüI:< «̂B&ausaMiEvojujHa» 'f rjxsriwa. • 

a S. I ll 

I !;. f;l'i;rAC) M::M:A — (....:CI 

rdica; eiicT" > ccrv! ; -' de rliuira 
1 f-ai.fa Casa. Ücsideu- ia : alame-
1 i 1 ;.•> <! : 1...U' ira, 11. 51. < ,n-

i 1 
i: 

I • r-.i-

M:. 1 

i' l" 

II.UII 

' ij: 111 

1 :-.•!.! 
11. 1 
t il.. 

i*. il.- 1 ía 

'í 1 li . '•;!. 

. 1 1 

• tia mnnli i i 

im. 

rV l 2 vOy . a i 5 .O i » 

11- \liV(M M'|'< I I 17. í: ti V 
1..iii: > I int !> .1. (Vintlnh, rio 
l.:l i.l 1000.0..111 3i I . Hi-M, li - p:u-;i 
.1 um Mitri.v!al , I .. -
t I . ' o. 
T r a i l i c t o i * o a 

E. HOLLEHDEB 
para o frnnc-z, in?!cz, anenul-», iía 
iiano, hespanlic! e hoüandjz. -liua 
Senador JVij«», 27* iTeleptione. >l. 

psais íFriiuii 
HOTEL FBiR\Z 

( P f r t o d o a O i . m o o a -11 7-11-s n 

i t e c o m i U i a ; ! i l a v e i : > a í i ' t ; 14 . 

! ç á o , aposfc-iii iors, t r a t d , a í i i i i J -» .1 >• 

j C i c i u a u y um 

S:0UR8VI3AftiA CmiQ>TWL%! 
h A - A i 

*A5rrvTT\ ! 
em l ' A i : i S 

SS.Pueiio üanáy 

ISDlGADOfl CBÍKEEC1IL 
r \ 11 A Í Í: M-: INV I : SÇA<» c w 

ui-tr.i .K- In.li. .M ti-- fû ri -aa f « «ia-
io.- r- i". * -1 •' t • 111 (10 flr.i-ó' i' i-.'r.i . 
•_.. ii„ r.I SCHM \N.V A l'' i.MI'., rui» 
i " 11.1:1! (' ir. 1:11.1. Iii l: 1 I Ij: ro 

ARMAZÉM DO CARVALHO ;v. 
i.-.n.le 'io Üio r.i-rfnro. IJ11 re 
1 'iiiiinf minvol. - M -iluil '-» t ir i-çf 
11. !•"•. iiliii;eiitii-iu«,̂ ti'. M '>••••:[ Citr 
talho. 'ÍYIcj.lionr, l̂ i,. 

X * ( r. \f:t V.T. r- i, ir . . !>-, 
rr.nlríi a Icjçitin i -1 'v / 'li '"•'Ir: 1 
i «|ii-ritico foutr.i as e?pio!M9 e u..in 
cliiii ilo r sta 

VIXIIO f.\r:fFI., fat.ri.-o -I i:-, 
«lrî n̂ -f Unho A f , é o in-ii. íi^r^-
ilavol e t̂-atiiaci vmtw iiy o 
Ullfi i iu. 

':> if,m E™ 
'• .'t»:".v \fri-

f . IRIl .1 

' CHRISTOFLE «6 . -
T . W R -.S I : M T< IUOH <I-S 1'AIZI-:-». 

>c* u f i i r l » " . ' " • .( 
>f7'. —•r.̂ i.JWTN I 

1 r>jr . .1 1 jRICA. ; - - " ll 

ll. , noz fT» 

Io innxono I' -'-1 t•11 i ' - i .ii1-' ':'.rrt t.i vr-̂ Muni . — i|: o' ,: 

valor a.ltiiiniMli''.'I i»:u mu licor tupi jóii-n p r.iriiiin.ilivtj. 
I':rfcitamrnte in.lii-.- I > fio* rnlriflna v^nranthrnb >.% n • r/- ,vtl rf-rtnr-

ba "e. inc-nt.ic-9, ÍMjiotci • ia. r-̂ ôtanifitlo ni-rvi>9i>t in orniiia!i, abatimento 
i ioriil e\ . na fmqv-zn protliui-la pi la infhten j,t!i> ti/plo, jwriimenia, 
ofiy T'."!»,. n. ti-l* th.-t rlf.t ,i i. i o.,\,tli í ' i.i-a-i. ii.-ii uneii.iii., r rnnio 
Mtimnlante ile tf..<l.i» ai tini- •.->•« mil na /.,.>'.» ile rtntrr, iian fCrlnr-

bitfnm e no nan firai i-Kauimt-nto »ío-- rip-j. 
l> ransaço fthvsi o inMI'.-»-t'ml f.roilnzMo peIofH"-4«o «T<? tralmlliA 

ou x>f'o-< farina cx-.rti' i Oo */..... ' c i..'ati lo cffi aunTite M.-lo |i»U-
•ViI K"I.A. 

L Tinia em toia» as pharna:iai e Ircgariu 

DEPOSITÁRIOS:Em ̂  f^ffj*11** 
D O C O M M K R C I O . O 
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SEPARADORES PARA ARROZ 
Tvpos novos eaperfeiçoaaos 

8 0 R T I M E N T 0 C O M P L E T O 8 0 ' N A C A S A 

N A . T H A N Sc. C ^ -
B. BENTO, 43-S. Pi 

N a b o n e t e j a p o n e z 
listo prodigioso sabonete, já vau-

•juFHinciitc conhecido, e q ue pelos 

eeus reacs offeitos é considerado o 

aiclhor pura * cuti», banho e toi-

n I o , faz .detapparecer as ruga», »i 

jnnes <lo bexiga. cravou, manchas , 

.•tf., tornando a cutis fresca e asse-

i inada, fazcudo espargir o mu i * sua-

ve e duradouro aroma, dando-lhe 

belleza, attractivos e encantos; evi 

tnndo :;s espinhas, saídas, erupçfles 

fiitaneas, etc. Todos devem usar 

•Me sabonete 11a lavagem d * cabe-

Ca, porque, alem dc fazer desappa 

recc-r a cuspa, torna os cabcllos se-

Jos-os e perfumados, imped indo a 

•na queda e facil i tando o sen cres-

cimento. Pura a lavagem da* crian-

;as é subl ime, d á vigor e elastici 

Jade uo-j innsciilcs e preserva a 

atile das moléstias próprias da pri-

meira infância. 

Preço de dúzia 14$, um' 1$500 e 
raiaa do tres 4$. Vende-se nas priii» 
Mpac» casas~e lio deposito em São 
Paulo , Earuel i C. Rua Diryita . 1. 

G r a n d e H o t t l 

PENSÃO INTERNACIONAL 

Reabriu-se ••«• Im-
portante estabeleci-
mento» eito na rua 
mais central desta 
aapitslf dispondo de 
eerviços de primsira 
o rifem, para satisfa-
zer aos mais exigen-

t e s caprichos. 
Kna de S. Bento, 4 7 

S. 1'ÁULO 

YDGA1R0 SANTANM 

•Umclu i -niii ituliia Oramfttlea lutlitnft 
iln eminente ali iz 

T i n a d l l i o r e n z o 

ul l i l lur : U t C t CAllINl 

ÍMiüta-feira, 19 de j u l h o 
Recita extraor.Unaria 

ÜUAND1-; V E S T I V A L A R T Í S T I C O 

« tu honra ao (1 isthicto aotor « «lircclor 

LÜIOI C i U H I 
A pedidq dc mu i tas famí l i as que 

lu retiraram por falta de locallda-

,U*>, u l t ima representação do d rama 

IMI> 5 actos, dc A . Dumas t.lilho): 

A Im ias Cauliu 
Preços o h o r a s do c o s t n m s 

AVISO.—Os srs, A«si*tiaiii«'s terão «Jiriilo 
••ia se»w logurea uté ao meio-dia. 

Tradicional feita 

SR. BOM JESUS*DOS PERDÕES 
MI NI í- l rm 1)K NAZÀIIKIII 

A T I BA 1 A - I.. D R A O A NTl NA) 

Com a maior p o m p a c bri lhan-

t ismo possível, realizam-se no? d ias 

4, ( t li de agosto p. futuro as tra-

dicionaes festas de S. .José, N. Se 

nl iora das D l res e Senhor Bom .le 

zus, obedecendo eo seguinte pro-

g r a u n n a : 

D i a 28 do corrente, «s C 1|2 hs. 

d a noite, dar ge-d pr inc ip io ás nu 

venas do Senhor B o m .lesus. 

Dias 4, 5 0 li, ás 5 horas da ma-

drugada, a lvorada e saudação aos 

festeiros; ás 11 hs. da munhfi , m i s 

sa solenne, pregando no pr ime i ro 

d ia , o rcvi lmo. padre l iei ito Ibafloz, 

dist ineto capcl lüo do Santuar io e 

noa dons ú l t imos o revtimo. padre 

Bruno Alberd i Zugad i . 

A órchestra será regida pelo bab i l 

professor ar. A l f redo flronzoni, que 

virá dc Santo A m a r o especialmente 

para esse flui, a companhado de di-

versos cantores. 

A s 4 horas da tarde, durante os 

tres dias, sal i irá uu ia solcnai; p ro 

ciasão, sendo nu pr imeiro (lia e m 

louvor á K. .TOM'- ; no segundo, de-

dicada a N. S. das Dôres, e 110 ter-

ceiro e u l t imo d ia , consagrada «o 

D iv ino Moiti Jesus, encerrando se as 

festas religiosas, com um Te-Deum 
e beneiiin do SS. Sacramento. 

Du ran te os tres dias de festa ha-

verá diversos d ivert imentos : jogos 

lícitos, l l l u i i i i naç lo , a lvorada, grande 

lei lão de prendas, corridas em sac-

cos, mor te ao gal lo e mi lhares de 

distrações, te rminando com J.j bcl-

lissimas c vistosas peças de fogos 

de artificio, feitas por l iab i l iss imo 

pyroteclmico, ipia p rome l l c apresen-

tar ao pub l i co urna surpean, e q<ie 

serão que imada* u o largo do igreja 

no d ia 5, A noite. 

U m a b e m organizada banda d c 

musica tocará duran te as festas, cio 

m n coreto situado no largo-Io San-

tuário. 

A Cl lMMISsiO. 

Santuar io de l i o in Jesus d " " Per-

dões, eir) 14 de j u l h o dc 190l>. 

COHP.VXHIA MB€DA\ICA 

IMPORTADORA DE S. PAULO 

l l u a 15 d * K o M m b r o , 3 8 

Machinas para beneficiar caíé 
A s m s l h o r s a a i a ck i nas do 

a t a n d o — • • B s f l c l o ds oafé psr-
í s i t o • g a r a n t i d o 

Macl i inas para todas as capacida 

ilcs a preços sem conipetciieia, 

MOLÉSTIAS 
da Boca • da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CH10RAT0 K POTASSA 

E ll AI.UAIRÂÔ 
Appr**ai(«i prta JuntA At hy/iétu 

tio fíio-ie-Janeiro 

E o 1 'omc ' l l o « t a i s ra|) i» io 

e ©fHca/, í j u e se con l t cce j i a r a 

c o m b a t e r a » m o l é s t i a s d a 

b o o a , t aes c o p i o a i n r t a m m a -

ç á o d a s as a f l i t a s 

i » 

pa l a i 

mo les i t j t s o a g, 

a inchaçlo c tiIciefat.-Oíp das 
si^ygijujas c da campainha, 
a rouquidão, ele. EJlas »âo 
inuitp procuradas pelos can-
tofás eadvogados, polos jire-

seruiSo e outros 
otaiiôrBrpublicos, etc. 

PÀf l lS , 8. rue Vir ienne 
B BM TI Ti AS AS IMIAnMAClAg 

e c c u t u c j^ l n i gu . » 

a d a r , é ^fcúahncu 

Ics i ias d a g f t r g a h i a . 

e do 
m e n t e a s 

gS(fiia. c o m o 

Sabb^üo, 1 0 ' i ' * c l t a de a a s i g a a t n r a 

b o m i n g o — P s n n l t i m o • • p e c t a c a l o 
n prernH jtojjithítTtt 

l'r'Iji uUiniii vez 'i (Irfinm em 7 fli.hj., Oi-
t.tjiidi- •'[trcnicult», eóriít, IJitinoi:t Jun-
tiui-a. fir iniiiti-y. nmi nina rn.e/-nin;«o 
i, ni'vislii in'«rn f-auitnl : 

T E O P O B A 

tis bilhetes á venda 11a llrasserie 

1'aulÍMtn, largo do Itosario 'I, das 10 

horas da manh ã ás 5 horas da tarde. 

BARATO 
H O A O <J C A S J Â O 

Vendem se vaccas leiteira» e novi-

lhas, e boas carroças; rua Almiran-

te Harroso, 4, t irai. 

LOTERIAS D A CAPITAI FEQERAL 
"As mais garantidas,, 

r I Z T B A C Ç O E B S U B I U -

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 e m 4 de agosto 

Jtjehlc (/(r«/ no Es/mio de S. Paul» 

Ruben Guimarães 
Rua 15 dc Novembro, o-B 

Caixa Tostai, 617 

Pianos nove1! 
slleuiles, dos mais modernos, cur-l< 
cruzadas, mechanica a rapatiçU. 

Vendem-se com grandá redu^çío no* 
preços dsvid» á alia do cambio, liar-
woniuns com B oitavas, 2 registro* 
StiOl, e em prestações tnensa.es <b 
50 a 100$. l'ianosde aluguel «ds Ift 
a 30$. Atina-se, troca-se o concerta-
»e. Casa J . Lticchesi, d rua J o s é 

Bonifácio. 4õ A - S. Paulo. 

BICHOS E T C 
l ' a r a l i o j n 

P a l p i t s d a C h i q a i n h a 

HÈ015 115 

23 *3CBi 623 
Palpite ds Jolosinha 

« R i 
e ds Joflc 

flK 
• 8 — S 0 8 

1 0 9 1 » 

II jiitcni, pelo Rio, o grupe 8, 
ceutsna 

I'ela i:»p6if,ii.;a, o grupo 12, cen-
tena liii. 

m i o u U H S 

I n í o r m a ç í l í s • T a l e g r a i u u i a * 

O 1 A J f B I O 

Vigny.oi i ionlciu por todo 0 dia, 

nos banco* ::aüatt09. a tabe l la do 

1»! 715, e, noa oftlros bsucos a d» 

l i i i:i|H3. 

<i lio.no mercado de cambias», 
abriu hontem estável, com os bait« 

cos ital ianos, sacando a H> 7|8, c , 

com os demais bancos a 16 27|HK 

A 1 h ira d a tarde, o mercada 

a|irereiitou se l lnne , pelo que gene-

ritlisoii se nos bancos, a cSfaç ío ils 

lli TlS, ndoptando, por/ in , os ban-

cos italianos a taxa de 16 'J9|32. 

A s M horas da tardo, con t inuan i l * 

tirniu o mercado, o Banco • 'ommer-

io e Industr ia e Banco Ooiunier-

ialc i la l iauo , pas jaram a Sacar n a 

base do 1<> IHil i i . 

Nesta posição se manteve • mer-

cado ale a ho r a do ú-cliameiUo que 

a inda era firme. 

o mov imen to dos negócios feito* 

durante o d ia foi pequeno. 

Os extremo» foram do lri V7l!H 

a l i i 15||ij. 

Os soberanos foram l imi tem neg<* 

ciados pelo hnitto (Xmmtrcialt U<r 
limiH, Miutiliiinwlic Hihtk fiu' itruttr 
chldiiil, bondou aml ltirer VlateBaní 
e lianco lluliano drl Brmile e casaa 

de cainhiaes.no preço de MtôTO. 

A' l a i a dc 1'! 27|32,que f o i a o f l t 

ciai de hon tem, para letras a üOdiaa 

n vista, a l ibra esterlina vale 14$24!?a 

o franco, 5HH, o marco, tí9SI, 

A' vista, 16 2.')|32, a l ibra vale 

H f . l õ õ , o franco, $571, o ma reu 

$70-1, a lira, $.ri72, cem réis i'orte% 

Í31Ü, e o dol lar , 2»!).j8. 

A ( ' amara fiyndical dos Correta 

res aftixou hontem as seguintes Ur 

bellas: 

HO dias A vista 

Londres. . , , 16 27|3^ 16 2:i|3S 

1'aris. . . , , B66 5 W 

Hamburgo . . 699 7(M 

llal ia . . . . — BT2 

1'ertugal . . . — : j l * 

Nova York . • — 2t!i'i8 

Soberanos. . < ~ 14$5<T» 

Kxtremos! 

Contra banqueiros, 16 |:)|I6 a 16 7(8 

Contra a cai i a matr iz , 16 l' l[lü • 

16 29132. 

£•) egoal data do atino 
SOd i s e 4 vista 

1« 5|8 

574 
708 
m 

310 

9$ft7fi 
14$800 

Londres , , , I I 0|4 
Paris . , , , N9 
Hamburgo , , 703 
Italia '. . , i 
rortugal . i • — 
Nora York • , 
Soberanos. , , «• 

lí»t remos: 
Contra banqueires, 10 l i l l t a 16 

06(89. 
Contra a c « i i a matriz, 16 l l l l « a 16 

Í5|32. 

üsrlMsato d« cambio s a l u t a i 

A Associação Conuuercia i recebeu 

os seguintes t e l eg rammas : 

SANTOS, 18 (ás 10.35 l iorig) 

Bancario, 16 lo[16. 

Sem letras. 

Compradores, 13 l S l l d . 

Mercado, estável. 

SANTOS, 18 Ms 12.30 da tarde) 

Bancario, 16 718. 

Letras, 16 15116. 

Compradores, 16 31)32. 

Mercado, firme. 

SANTOS, 18 (és 2.45 horas da tarde) 

Bancario, 16 7|fi. 

Letras, 16 15|16. 

Compradores, 16 31 [32. 

Mercado, firme. 

SANTOS , 18 (ás 4,20 d * tarde) 

Bancario, 16 7|8. 

Letras, 16 15(16. 

Compradores, 16 811-13, 

Mercado, firme. 

O v n * 

(Velo teleffsyhe) 

j r .SDIAHV, i S 

Foram recebidas hoje, duran te o 

dis, nu estação da (\inipanliia Tair-

lista, nesta cidade, 41.2^1 sacras de 

café, sendo 33.434 sttcuis (tespaiba 

das j iura Santos e li.7;»0 sacoas para 

S. Pau lo , 

SANTOS, 18 

Entradas de bo je . 38.330 • 

Desds 1° do m e i . 3 )6.844 » 

Pesde 1" do j u l i i u . 338.848 • 

Existência . . . . 674.261 • 

Média 18.855 • 

CafiS despachado . 18.767 » 

CaJ;é embarcado . 12.237 • 

Desde 1" do m e * . 168,79» • 

Tanta, — . 

Sabidas t 

Kuropa. . . . , 115.219 saccas 

MstadoH-lJnidos. , 51.673 • 

Iiueuoa-A ires. • t 3.516 > 

Cabotagem , , j 100 • 

iKosurio. , , « | — » 

•Montev i Jéü . • • 50 • 

Total 

Cart 
SANTO», 18 

Ukldeado hoje . 

Jund i a hy , . 

Na Norocabana. 

Campo L impo 

Bras. 

. 170.568 

L . U s a d o 

38.839 saccas 

85.803 • 

«00 • 

113 • 

673 » 
Pary e S. Paulo. . 1.140 • 

Desde l o do rara, 349.828 > 

Desde 1° de j u l h o 349.828 > 

Sai egual data ds 1903 

Entradas . . . . 01.758 sac.-as 

Desde 1° do met . 3 8 f . l l O » 

Desde 1* de julhe 335.110 • 
Existência . . . 944.059 » 

Média 18.617 > 

Vendas . . . . 15.259 • 

Base 4.000 • 

Despachadas. . . 3.027 • 

Café embarcado . 21.930 • 

a. »s 
Movimente de Ottt em l ldsjqlke 

Dsscerregedas em S. . 
Paulo e Prado Chaves SM 

ato, 18 

Entradas , . , 

Existência . , . 

Embarcado . • 

Mercado, fraco. 

• saccas 

In formações da praça: 

Entradas do d ia . , . il.363 saccas 

Embarcadas. . . . 2.i>9õ • 

Murcailo, fraco. 

MERCADOS rZTRAHOSIROB 

Fechamentos em 17 dc.julho: 

Uavre, 45, 46 H4 . 

Hamburgo , 36 112, 37 fl| l. 

New- York , 5 pontos part iaes de bai-

xa. 

Disponível, inalterado. 

Cotafto 
Setembro 6,25, março 6,75, dezem-

bro 6,50, m a i o 6,85. 

Tvpo 7, 7 3|4. 

Typo H, 7 112. 

Tendas em 15 d» Julho ds 1903 
Havre 19.000 saes. 

Hambu rgo . , , 12.000 > 

Nova-York . . . 29.000 « 

Ahtrturas em li de julho: 
Havre, 45, 46 1|1. 

Hamburgo , 36 1|2, 37 3l4. 

New-York, inal terado a 5 pontos de 

baixa. 

Ao me lo d ia : 

Havre, H4 do baixa. 

Hamburgo , 1 [ 1 ds baixa. 

New-York, inal terado a 5 pontos de 

ba ixa . 

Baldeadae em S. Paulo 
para S. P. R. . . 

Baldeada*sin .lim.bahy 
Baldsadas em 3. l'aule 

para e 11 ie . . 

1048 

95 

1115 

Existência de café ein 16; 
Seeçllo Soroentán* 

Café eui carros. . , 5.039 sac, 

Café em armazéns. . 219 > 

5,2ó8 sac. 

Stc(<lo Tlitan» 
Café em carros. , , 490 sac, 

Café eui a rmazéns , . 664 sac, 

1.154 sac 

Prsfe de eaté i a Sentes 

SANTOS , 18. 

A Associação Cominercial recebeu 

o seguinte tele|;raiiiiiia : 

O mercado abr iu ho je com pre-

m a regular n a bn«3 de 3$700 por 

10 kilos. 

Pauta semana l de 12 a 18, café 

bom 450 réis. 

VALORES DA I O L I 1 
Xegociot realizado! Ivmteni: 

115 acçfíes da Companh i a Paul ista, 

a 243$ 

40 idsm. i dem .a 244$ 

50 idem, Idein, a 244$ 

145 15i2n acçfles do Biuieo Cniào de 

S. Paulo , a Í 4$ 

20 le>ras da Ce"!!'1 '» de Ribeirão 

l'ii»lo. a 70$ 

17 idem, i dem, a 70$ 

S acçAes da Companh i a Mogya-

na, a 259$«()0 

12 acçOes do Ban-o de tí. Pau lo , 

a 122$ 

ULTIMAS OrFERTAS 
Vundr» jmblh oi Vend. Comp 

Apól ices do Estado, 

11», (do 1:000$). . . — 890$ 

l i e m , idem, da 3», (de 

500$) — — 

Apólices geraes i ie 5 « l , — 

Emprés t imo do 1-̂ stado 

de 1905 ( l ibras 

3.800.000-12-6) . . — — 

Letras da Camnra de 8. Pau!»: 
3° emprést imo . . . — 

6 o emprés t imo . . . — — 

7° emprést imo . , , 94$ 91)$ 

i dem (30 dias). . . . — — 

Letras da Ca inara de 

Santos (t« emissão). 94$ 92$ 

I dem . idem, (2a eniis-

Hão) — 92$5 

I dem da C âma r a de 

S. SiniKo — 68$ 

Idem , ideui, (2* emissão) -— — 

los (com 10 u[o). . , — 

Idem, iileni com 12 0|(). ~ — 

Letras da C. de Caiu 

pinas S0$ 72$ 

Idem do Camp inas ds 

200$ — — 
Letras da C. dc S. Cru» 

das Pa lmeiras . . — — 

Idem da (. 'amara de 

R io Claro . . . . — 200$ 

Ideu i dn Camnra de 

J u n d m h y ex-juros. . — 6 t $ 

I dem da ( ' amara Mu-

nicipal de Araras. , 100$ 85$ 

I dem da Camnra de 

R ibe i rão Preto ex-ju. 73$ 69$ 

I dem , idem, da Câmara 

de Kibe irãoz inho. . — 

Idem. da Cumaru ilu 

S. liit.t Passa (.jiialro, — — 

^cfS<*« dc bancos: 
Commerc io e Industr ia 310$ .'JiJ0$ 

Credito Real , carl. Iiy-

pothccarla . . , . —- — 

S. Pau lo 123$ 120$ 

Un ião do S. P a u l o . . 18$ 10$ 

Comm. I ta l iano . . . 294$ 272$ 

Idem, idem, a 30 dia» — — 

Industr ia l Aniparen^o — — 

lianco I l a l i auo dei lira-

eile com 50 ° L . . 55$ 52$ 

Ac(Ses de Coinpnnhias: 

Mogyana 260$ 258$ 

Idem, i d c m , a 3 0 d i a s . — — 

Idem, 30 dias a vout. 

do vendedor. . . . — — 

Paulista 216$ 211$ 

I dem a 30 d ias . . . — 

E. de K. do Dourado . — 215$ 

MelhoramentosS . Paulo 6uS 5o$ 

Anlarct ica l üo$ 130$ 

E . de E. de A raraquara — — 

Industr ia l do S. Paulo — 105$ 

Vidrar ia Santa Maria — 2ü<>$ 

Telephonica . . . . 100$ 90$ 

Mechanica — — 

Mac-Hardv — — 

1'au' istade Seguros com 

40 0|0 79$ 77$ 

' fhcr ina l de Poços dc 

Caldas 230$ — 

Vebrnturet : 

Telephonica . . , . 120$ 98$ 

Norte Paul ista. , , — — 

C. Fab. Pau l i s tana . 190$ — 

Emprcza Águas e l'lx* 

gottos de H. Preto. — 68$ 

t n dMt r i e l 4a 8 . Pau l o * | W 

T b a r n à l de Peçoe de 

Caldae m * 

Itli«f hypoUiecatúu: 

B. Credito Real de I 
•Io (em llquidaçlo). . -r 10| 

I dem 6 «|o, a 30 iÜM — r~ 

Idem 8 "Io — 1*1 
I d em I *f., a 90 dias 

praia flxo 
Idem, idem, a 30 dias, 

i vontade de vende-
dor. • * . , . . — ~ 

Banco V. S. Paulo . . 50$ 4"$ 

V r a « a d e Oea i a i e re l a 

Está como inspector do UK-Z de 

j u l h o o sr. Car los Fllrst. 

u M i n m i r i s o A S s 

SAKTOS, 1 6 

Jtecetrdoria > 

Expor taç lo . . . . 37:Í89$953 

Impos t o s . , , a , l :750$17l 

Es tamp i l bas . , , « 52$600 

Total. . , . 39:492$724 

SANTOS, 18 

Al/andei/ii: 

Papel 128 474$648 

Ouro 78:063$806 

C o n s u m o . . . . . 2:078$3S0 

Verba 937$520 

Es tamp i l has . . , . 1.571flOO 

Telegrapho . . • « »-

Licença . . • . • 

Cu i a s . . . « * * — 

Total . . . . 21;0725$454 

B i p a r t a d o r e * 

I te laç lo dos exportadores que pa-

param direitos hontem n a itecebe-

do r i ade Rendas : 

Theodor W i l i e e Comp . . 9.720$ooo 

Kriscl ie e C o m p . . . . 4.981$500 

l l a rboz i e Comp, 

Nossiek e Com 

K. .lolinstiin e Comp , 

Prado Chaves e Comp . . 2.480$0o0 

Ba ldwin e C o m p . . . . 1.9ti9$590 

Schmid t e Trost. . . . 1.5181750 

np . , , . e. t iBi fms) 

np. . , . 4.4821270 
iun. . , ,4.0491873 
Coiup., . 8.9411750 

bailes, Toledo e Comp . . 1.2871240 

Hsr.1, itauil e C o m p . . . 1 .286W30 

Neuii iai in l i e p p e (.'omp. 

Carmine l loccia . . . . 

I I . R . Wanne r . . , . 

Oeorge W . E n n o r . « « 

Diversos. . . . . . . 

9881920 
2$430 

11900 
ltooo 
1$IOO 

KO MAR 

SANTOS, 18 

Movimento do porlo. 

En t r adas : 

De Houthampton , com 19 dias de 

viagem, o vapor inglez J« Thauies» , 

de 3032 toneladas, carga vários ge-

neros, consignado a (ieorge \V. En-

nor . 

De l ireinen, c om 39 d ias de via-

gem, o vapor allemito 'Cob lçnz> , 

do 2001 toneladas, carga vár ios gê-

neros, consignado a Zerrenuer llit-

low A C. 

De Hamburgo , coin 41 dias de 

viagem, o vapor a l lemão «Assun-

cion>, du 3018 toneladas, cargu vá-

rios gêneros, consignado a 10. .lohn-

stou C. 

Sab idas : 

O vapor Inglez •Thames» , com 

café, para l luei ios A.vres. 

O vapor nacional <Cauiocin>, com 

vários gêneros, para Pernambuco. 

O vapor frauce/. «Provcnce», m i 

transito, )>ara l luenos Ayres. 

O vapor austr íaco «Moravia>, em 

transito, para Buenos Ayres. 

AVISOS MARÍTIMOS 

IIA VELOCE 

N M I f i H mm A 
O v a p a r 

Glttàdt Gênova 
Subirá do Santos n o dia 10 de Agos-

to para 

Rio, Oenowa a Mapoloo 
A passagem dc volta e va l ida lam-

bem para os vapor™ da «Nuvigu-

zione (ienerale I tal iaua — Floriu A 

Rubat t ino* . 

Preço das passagens dc 3* classe, 
160 f rancos . 

Para passagens e mais informa-
çfies, com todos os sub-agentes e 
agentes geraes no llrasil : 

Schmidt & Trost 
S. PAIJLO, rua do Commercio, 0. 

SASTOS, iuii Santo Antonio, r,t>. 

I S L T L L M I B A M I U B L I I K I 
• d m B n í M i — O e i e U c u t M t l 

VAPOR» A lAIim 

<P<grnemhuco>, 26do JulJio; 'tora 
em Rotterdam) • Petropolis », 8 iiy 
Agosto ; Tijuca, 15 do ago>to, 

• y a t a e t e a l i s t a i s 

Asuncion 
C a p . B . R A R T M A I T i r 

tiahlri de Santos n<> Tia 21 (ia julliot 
para 

S i e , S a b i a , U s M a , Le ixSea s H a a 
b u r g e . ; 

Preços d» pauagens de l* c :t' o!sè< 
tes entre üanloi e llto, 408 e -')», rei» 
peeurainenle. 

Preço das BaiMgens de a* classe pa. 
ré l.hliAe, I8»l, Incluindo o tnipaito. 

Todos oi paquetes desta companhia 
•3o providoi com os mais moJernoi 
melhoraaieotos e oITererem, portanto,' 
e maior eonferlo aos srs. pa»a;'etres. 
taule de I* como de 8* clauei. A hor-
da de lodo! ei paquete» ha . medica e 
rrlada, assim eomo eozlnhslra parti;-
guez e até Portugal l i paviaseus ds to-
das as classes Inrlusm vlnh» ils msu. 

Para frites, psssagen> s mais tníor» 
moçrtss, cem os agentes 

X . J O H M B T O » S O O M P . 

R a a J e s é B o n i f á c i o . a i - B F a n l a 

Ctay t i i l » 4C I I T I I I I M 

"CRUZEIRO DO S i i y ' 

O esplendido, novo o npicta v»po| 
nacional 

S Í R I O 
DTJAS S S U O S S 

fiahirá dc Santos c m 90 de j u l l j f 

l iara 

Faranagnd, Antoaiaa. Desterre, 
Rio Oraitde do Sal. FeTotás. 
Torto Alegre, Montoriléo e Soas 
soe Aires 

Pa t a íretes passagens e ma i s 

fonnaçOes c o u r o s agenteM 

THEODOR WILLG & COMP. 
8. PAt'1.0—Largo d* Onrtdor, a. 
SANTOS-Rua de Beato Antô-

nio, ns. 54 e 8fl. 
mo DK JANEIRO — Avenida Cen-

tral a. 79. 

LA VELOCE 

N a v l g u t e i i I t i l U n a r a p e r * 

O ráp ido c esplendido >.ipf.r ' 

Argentina 
Sali irá de Santos no d ia 'J3 do j u l t i j 

paru R i o ' 

i l a r v e l o i m 
U e a o r a o \upvlv i ( 

Terceira rlas^o, 180 fnui ' '«. 

Viagem l ap ida em 14 d ias | ara 

Gênova e Nápoles. 

Ida c volta, 20 "Io de r e i noção. 

A passagem do volta e \ali.la 

t a m b é m para os impores dn «Naii-

gazionc ( ienerale I t a l i ana—Flor io o* 

Ruba t i no» . 

Para passagens o mais inf-roia-
çítes, com toiio» os sul>tt^ciites e 
agencia geral uo Bras i l : 

Schmidt ft Troafc 
I . P K U O - r » do Coumsrcio. 9. 
•AlfTOS—raa St*. Antaalo, 60 

UROTROPlHE J» 
I» « • « m o » V j j r 

5BMRI1I0 r.-iErtüSO ccttrs DOSKÇtB 
S i R INS , ii BEXIGA «<U P10STATA 

BLENOMRH A0 I AS - CV8TITR 

•WTA-RHK0(!ATI8«OS-AI.BUUfNnUê 

r m n m r . m r r r a e i a M 

VARIS -21. Pites dss V*sfS.il- P I R I t 

» liifir i *« tUt fiu» i Hiriu tr l i rHn l t i A 
• u §4 lio tír i.! inllt. 
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A CALUMNIA 
Píniance original 

tx 

I E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

C A P J T T L O V 

No camarote da pé pa 

—1'niíí, como ia dizendo,:i calumniai uma 
nrmn terrível, tudo perverte, todo destróc: 
ii a|iai.xonado amor dos CÍ|>IJSOS, O nobre 
carinho dos pace, o eumnio rcipeito dos 
tiihou; j„,rinte a calumni» teni mil poder ir 
resistivel. Eu cuniicci uma adultera i[iic cn-
veneiiuii seu esposo, c sem embargo com o 
mágico poder da caluinnia, o jsjbro velho, 
porque (11c era um velho, luorreti abençoan-
do a mulher «ptc, depois dc lhe deehonrar 
KS cãs, depois de lhe profanar o leito con-
jugai, lhe abria lim tumulo; c, caso ostra-
nliól amaldiçoou o filho, que era, por cer-
to, bem innoccntc. Ah 1 esquecia-mo dizer 
que também o pae, ccgo pefa calumnia, poz 
as mãos na cara de ficu filho. <)h 1 Quão 
potetitis-inia é a calumu ia 1 

A cremtla não pôde resistir ao olhar dc. 
Raphael, e cobre o rosto com as mãos. 

— Mas. os calnmniadorcs, OH af-:sasBinos, 
ri' tu sempre commettcm OH crime» im]iu-
Bemente. E' innegavel, Tula, que a Provi-
dencia existe. Sem duvida, foi por ieeo que 
o filho calumniado soube que a íua ma-
•Irasta havia envenenado ecu j)ae, e foi por 
jeeo que te propoz vingai o, mas de um 
modo terrível. Ííada o deteve; jurou sobre 
• tumiilo, á face de Deus, não deeeançar 
àté o dia da reparação. Para que hei de eu 
relatar os esforços, os obstáculos que teve 
de Tcncc-r ? Fingiu amar » mesma que 
odiava de todo o coração, e ligado pelo la 
eo de flores que unem duas vontades, con 
OBaitl a á italia. A barregã, a envenenado-Sde seu proprio marido, sentia-se victirna 

Ditii enfeniiidade desconhecida, e jnl 
^ n % m I f t f agvwi i aa d o 

devolveriam n culiiçada sauili1. Erro grave ! 
O mal era iticliravcl, porque uni venenn 
aetivissimo lhe corria nas veias. 

Ao chegar a e.-tc ponto, a cicoula solta 
um grito. 

Jtuphacl eonliiiúa im]iCfturhavel: 
— An costas du Adriático com us .seus 

)jocticos encantos, com o ecu famoso céu, 
as suas verdes agitas, os seus floridos cam 
pos, encheu de doces esperanças o coração 
da enferma. Depois, numa noite fui trans-
portada para bordo de um navio, dc onde 
não devia sahir senão para baixar a um 
grande tumulo—ao fundo dos mares ! 

A creoula solta um segundo grito, mais 
agudo, mais prolongado que o primeiro, c 
fazendo um esforço para levantar-se, c-áo 
com est repito do cima da cama. 

Ücfimaiãra. 
Raphael aproxima-se e diz collocando 

uma das mãos sobre o coração da creoula : 
—Morreria? Não ; o cotação ainda lhe 

bafe. 
E chcgando-se á cecotilha, yrita, com 

accentu stentorico ; 
—Tanguay 1 TanguayI 
Pouco depois apparc-ce o curandciro. 
—Que succedcu V 
—Olha—diz-lhe o filho do mulato, apre 

sentando-lhe a creoula. 
—Mortal Tão depressa I K' impossível 
—Foi apmas uma syncope. 
Tanguay levanta a creoula •> senta-se so-

bre a cama, fazendo-a aspirar uni frasco de 
saes. 

Ao volver a cabeça, Iíapliael lia desappa 
recido do camarote. 

—Ah !—exclama dc si para si.—Este ra 
paz é um raivoso tigre I Oh ! decerto não 
morreri cm leito de rosas 1 Miserável do 
mim, que forjei por minha" mãos as ca 
dei as que me unem a uma féra, que tal 
vez amanhã terá prazer em dcspcilaçar-me 
Xão importa, agora t: tarde para retroceder! 

CAPITULO V I 

• a l a Tala aaa f assaro na a i o «ns do ti a 
**a* 

Adria lhe j Touco depois, quando Tula recuocra os 

iott lado o mediç Ma-

dá o braço ao 
do fugi), e cx-

ntidos, au ver ao 
hometh, exelíiiiia : 

—Ali ! Kntão estou eny m nada ? O tn-
mtlo qito me prepara esse vingativo Hepliael 

i fundo do mar ? 
Tanguay guarda silencio. 
Dc repente Tula levanta-se, 

avanez, lixa nclle um olhar 
una : 

—Tanguay, sou rica, immcusamcntc rica-
íalvc-me c metade dos meus haveres per. 
tentem lhe. 

— li' impossível, minha senhora. 
—Como! Kepvllc o meu offcrtciinento? 
—Não posso acccital o. 
— Logo, a minha morte é certa? 
— K'—responde com acccnto nervoso o ja-

vanez. 
—Ali ; De que vale"então a sua sciencia V 

E' um miserável I Retire-se 1 (Juero ficar 
1 Dcixc-nic morrer ao menos sem qoc 

veja o rosto aos meus verdtigos I 
Tanguay inclina a fronte e sahe d > cama-

rote. 
Talvez aquelle homem que durante a soa 

vida aventureira tão pouco escrúpulo teve 
em vender a existência d» um desconheci 
do por um punhado de ouro, sinta pela |wi 
meira vez a inordedura do remorso no com-
ção. A vingança que ltaphael projecta 
panta-o. 

Em vão tenta dissuadil- >; Raphae), como 
o tigre raivoso do deserto, quando crava a« 
garras na presa, não quer sol tala sem liuar 
saciado. 

Doi« diaa depois, o capitão Pietro Teaa 
pesta logra penetrar no camarote da doeBte 
«cm ser visto, e diz-lhe precipitadamente: 

—Minha senhor», eu posso salvai a. ífciu 
o capitão do navio: queira lér esta carta. 

A creoula lè com indifferença. 
O capitiio não piide deixar de estranS 

aquella frialdade. 
Meu amigo, salve, se quizer, a Daniel» o 

' meu negro. Tem «ido um servidor leal. f 

para mim não lia remedio; estou envenena-
da. 

Pietro abre a bocca crim admiração. 
—Envenenada !—exclama. 
—Sim. 1'odc curar-me ? 
—Não. Mas podia deixai a na costa do 

Estreito... 
Tula encolhe os bumbros, accrcsccn-

tando: 

—Restam-me poucos dias do vida. Não se 
exponha por minha ca.isa. Ainda assim, 
agruduço-ll.e o offerecimento. 

Pietro saho desorientado do camarote. 
Naqtielia mesma noite tem uma entrevis-

ta cum o eontra-iacstre ll iAliolo. 
—Falei com cila. 
— E qpe te disse ? 
—Está envenenada. 
—Diacho 1 
—K' como te digo. 
—De modo... 

—Que não se lhe dá do nuda. 
—Kntão, recusa o offerocimenlo. 
—Redondamente: disse-me que tanto lhe 

importava morrer a bordo da Panthera 

como na terra firme, mas que me agrade-
cia o interesse que eti tornava por cila. 
Que te parece que faça agora f 

—Ora ! Cá para mim sou de opinião qtte 
mais vale um pássaro na mão do que dois 
a voar. 

—Pois sim- mas deixa os rifíes e com 
binemos o que devemos fazer. 

liartbolo permanece alguns momento-' em 
attitude reflexiva, como se baseasse a solu-
ção do assurnpto. 

Por fim, dá uma palmada na l o t a e tx 
clama: 

—Julgo que deves dizer a Ibrahím que o 
negro te quer subornar. 

—Bravo ! Deste modo ganho lhe a von-
tade, qtte quasi contava perdidn. 

—Justamente. Não lhe occultes nadíft mis 
para isso convém que lhe entregues a carta 
escripta pelo negro. 

—Bem fiz eu em apanha! a do chão, 
quando a doente * deixou cahir com in 

differcnça, dcsjirezaifdo o meu offcrcci-
mento. 

—Deste modo as suspeitas que começa-
ram a nascer, desvaneeer-se-áo. 

—Neste caso por agora continuamos com 
o mesmo amo. 

—O que não impede que mais tarde seja-
mos os senhores. 

—liartbolo, és um homem aproveitado, e 
creio firmemente que ainda havemos ele la-
zer juntos muitos outros negócios. 

—Costj do ser amigo leal, c se lu o 
cs... 

—Ora ! Podes duvidal-o V 
—Nem é bom falar nisso. 
— Então, toca esta mão e prepara te para 

beber esta noite uni frasco de genebra. 
—Nunca me nego a um convite feito de 

bòa vontade. 
—Assim são sempre os meus. Mas vou vêr 

Ibrabim-
—K' o que por agora importa mais. 
—Até à noite, amigo. 
—Vae com Deus, Pietro. 
ltaphael passeia pelo eastello de popa, 

quando vê aproximar-se Pietro Teinpe-tu. 
—Que lindo tempo está!—exclama. 
-—K' verdade; o eco não pude estar mais 

límpido. 
— E o mar tão chão. 
—O que p"ova que o deus das agtias nos 

protege—diz Raphael. 

—Nem podia ser de outro modo, porque 
nós não lhe fizemos nenhum mal. Mas pas-
sando dt ninas eonsas outras, porque a 
gente ás vezes ganha má reputação sem 
fundamento... 

Raphael não pode adviiihar o que Pietro 
lhe quer dizer, e propõe-ao a não interrom-
pelo. 

Pierro continua : 
—Pois euroo ia dizendo, eu tenho a con-

fessar ao sr. Ibrahim uni pecadifo. 
- O lá 1 
— Mas creio que quetn se ane)iende a 

tempo, digno b do perdão. 
—Por certo. 
—Eu. se bem oue tive o mau wii«amen 

to de me interessar lu negro do porãt 
confesso agora a ininlia culpa, c... enilmi, 

primeiro qito 

pclu 
lll.l eu 

pli está esta carta; porque 
tudo, prefiro cumprir a minha palavra. 

E Pietro entrega a carta dc Daniel ao i".d-
so Ibrahim. 

Depois de a lér com cuidado, tor : i -i ' i>-
trega lh'a, dizendo : 

—E que pensa fazer o capitão Piei ru '/ 
—Permanecer ás ordens do primeiro ani4 

que fretou o navio. 
—Kmquanto au negro, diz-se lhe «JIM per-

dõc por DCUH e que soffra com p,n i' i i i, 
visto que todos nós nasci mus paru soffrcr. 

—Pobre Daniel ! Na verdade 6 digito d<> 
lastima. 

Ií> ir> se me imporia a mim dü-i amar 
gura.s do negro, cu, que levei 'oJa avi la • 
ralicar com o nau preto 1 

Ibrahim collo- a i-oiilideiicialment'* i r>i7.| 
sobre o liomhro dc Pietro, c diz-lhe, a.•cul-
tuando as palavras : 

Dou te os parabéns pelo passo que aca-
bas de dar, porque eu suu amigo d mtU-) 
migos, e não esquecerei a tua l- aldadc'. 
O capitão Tempesta ficou-se a olhar lixa-

inentc para Itaph.-iel, comr> qnein dS j cotü-
prehende palavra do que lhe dizem. 

O fingido Ibrahim ib Itita se com d 1-
vidas do pirata italiano. 

—Diz-me cá, Pietro, quantas liort* | 
|iermaneeer tini cadaver a l»>rdo d j t-. t 
viu ? 

-Mnit» poucas, sr. Ibrahim. 
—De muilu qne quando alguém morro 

durante a travessia atiram no au mar. ' 

—Já se ve ; em qualquer porto n< 4 triarii _ 
a entrada a um nivio que levasse um e a ^ 
• laver a bordo. Nesse ponto A preejsu an-
dar com muito cuidado ; tislo e qualquer 
capitão deve levar o caderno muito Irrrtpi-
hIk>, (Iorque, do ctintrario, arris- »-^ * 
mnito. Mas porque me faz cs-.» i;®*" 
cunta y 

( I J t ü n ttí 
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